
Metodologia da Pesquisa e  
Elaboração de Dissertação 



UFSC Universidade Federal de Santa Catarina 
http://www.ufsc.br 

Reitor Rodolfo Joaquim Pinto da Luz 
Vice-Reitor Lúcio Botelho 

CTC Centro Tecnológico 
http://www.ctc.ufsc.br 

Diretor Ariovaldo Bolzan, Dr. 

PPGEP Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção 
http://www.eps.ufsc.br 

Coordenação Ricardo Miranda Barcia, Ph.D. 
Sub-coordenação Antônio Galvão Novaes, Dr. 

LED Laboratório de Ensino a Distância 
http://www.led.ufsc.br 

Direção Geral Ricardo Miranda Barcia, Ph.D. 
Direção Executiva Amir Mattar Valente, Dr. 
Gerência Administrativa Eduardo Lobo, M. 
Gerência de Processos Andrea Valéria Steil, M. 
Gerência Acadêmica Eunice Passaglia, Dr. 
Gerência de Desen. Tecnológico Alejandro Martins, Dr. 
Gerência Financeira Rildo A. F. de Andrade 
Gerência de Produção Arthur E. Silveira 

FEESC Fundação de Ensino e Engenharia de Santa Catarina 
http://www.feesc.org.br 

Presidente Ariovaldo Bolzan, Dr. 
Superintendente Gilberto Klaumann 

 

Equipe Técnica 

Elaboração do Conteúdo 
Edna Lúcia da Silva, Dr. 
Estera Muszkat Menezes, M. 

Revisão de Conteúdo 
Silvana Pezzi, M. 

Coordenação de Orientação 
Edis Mafra Lapolli, Dr. 

Supervisão de Cursos via Internet 
Roberto Camargo 

Orientação Pedagógica 
Rita de Cássia Guarezzi, M. 

Revisão de Texto 
Daniela Alves da Silva 
Renato Tapado 

Diagramação 
Daniel Blass 

Capa 
Gustavo Bocianoski Rebelo 

 



UFSC/PPGEP/LED 
Universidade Federal de Santa Catarina 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção 
Laboratório de Ensino a Distância 

 
Metodologia da Pesquisa e  
Elaboração de Dissertação 
 
3a edição revisada e atualizada 

 

 

Edna Lúcia da Silva 
Estera Muszkat Menezes 

 

Florianópolis 
2001 



Ficha Catalográfica 

(Catalogação na fonte pelo Departamento de Ciência da Informação da UFSC) 

 

S586m Silva, Edna Lúcia da 
Metodologia da pesquisa e elaboração de dissertação/Edna 

 Lúcia da Silva, Estera Muszkat Menezes. – 3. ed. rev. atual. 
– Florianópolis: Laboratório de Ensino a Distância da UFSC, 
2001. 

121p. 

1. Pesquisa – Metodologia. I. Menezes, Estera Muszkat. 
II. Título 

 CDU: 001.8 

 

 



Sumário 

Apresentação.................................................................7 

Apresentação das Autoras..............................................9 

 
Aula 1. O Pesquisador e a  Comunicação Científica ....................13 

Aula 2. A Pesquisa e suas Classificações...................................19 

Aula 3. Métodos Científicos......................................................25 

Aula 4. As Etapas da Pesquisa..................................................29 

Aula 5. Revisão de Literatura ...................................................37 

Aula 6. Como Levantar Informações para Realizar 
Pesquisas em Engenharia de Produção?.........................45 

Aula 7. Leitura, Fichamento, Resumo, Citações e Referências.....61 

Aula 8. Problema e Hipóteses de Pesquisa.................................79 

Aula 9. O Projeto de Pesquisa (dissertação ou tese) ..................87 

Aula 10. Elaboração e Apresentação do  
Relatório de Pesquisa (dissertação/tese)........................91 

Aula 11. Como Apresentar Graficamente seu  
Relatório de Pesquisa (dissertação ou tese) ...................97 

Aula 12. Como Elaborar Artigos para Publicação? .....................115 

 
Referências................................................................119 





Apresentação 

O Laboratório de Ensino a Distância do Programa de Pós-
Graduação em Engenharia de Produção PPGEP/UFSC elabo-
rou, especialmente para você, a disciplina Metodologia da 
Pesquisa e Elaboração de Dissertação. 

Nesta disciplina, você terá uma nova oportunidade de apren-
dizagem, não apenas pela aquisição e troca de conhecimentos, 
mas também pela agilidade que o uso da tecnologia na educa-
ção a distância irá proporcionar à elaboração de sua disserta-
ção. 

Com esta iniciativa temos como objetivo principal orientá-lo 
na elaboração de seu projeto de pesquisa e desenvolvimento 
de sua dissertação. 

Para dar início a este novo programa de aprendizagem, leia 
com atenção o Guia de Orientações: Estudar a Distância por 
Internet. Nele você vai encontrar as informações necessárias 
para desenvolver cada etapa deste inovador percurso. Um per-
curso em que você é o agente de construção do seu conheci-
mento, necessitando conduzir suas atividades de maneira au-
tônoma, mas podendo contar permanentemente com o apoio 
do Laboratório de Ensino a Distância. 

Bom trabalho! 
LED/PPGEP/UFSC 





Apresentação das Autoras 

“Curiosidade, criatividade, disciplina e especialmente paixão são algumas exigên-
cias para o desenvolvimento de um trabalho criterioso, baseado no confronto 
permanente entre o desejo e a realidade”. 

Mirian Goldenberg 

 

A Metodologia tem como função mostrar a você como andar no 
“caminho das pedras” da pesquisa, ajudá-lo a refletir e insti-
gar um novo olhar sobre o mundo: um olhar curioso, indaga-
dor e criativo. 

A elaboração de um projeto de pesquisa e o desenvolvimento 
da própria pesquisa, seja ela uma dissertação ou tese, neces-
sitam, para que seus resultados sejam satisfatórios, estar ba-
seados em planejamento cuidadoso, reflexões conceituais sóli-
das e alicerçados em conhecimentos já existentes. 

Pesquisar é um trabalho que envolve um planejamento análo-
go ao de um cozinheiro. Ao preparar um prato, o cozinheiro 
precisa saber o que ele quer fazer, obter os ingredientes, asse-
gurar-se de que possui os utensílios necessários e cumprir as 
etapas requeridas no processo. Um prato será saboroso na 
medida do envolvimento do cozinheiro com o ato de cozinhar e 
de suas habilidades técnicas na cozinha. O sucesso de uma 
pesquisa também dependerá do procedimento seguido, do seu 
envolvimento com a pesquisa e de sua habilidade em escolher 
o caminho para atingir os objetivos da pesquisa. 

A pesquisa é um trabalho em processo não totalmente contro-
lável ou previsível. Adotar uma metodologia significa escolher 
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um caminho, um percurso global do espírito. O percurso, 
muitas vezes, requer ser reinventado a cada etapa. Precisa-
mos, então, não somente de regras e sim de muita criatividade 
e imaginação. 

A disciplina Metodologia da Pesquisa e Elaboração de Dis-
sertação visa fornecer a você informações básicas de metodo-
logia da pesquisa servindo de guia à elaboração do projeto e da 
dissertação de mestrado e da tese de doutorado do Programa 
de Pós-Graduação em Engenharia de Produção da Universida-
de Federal de Santa Catarina. Descreve princípios teóricos e 
fornece orientações práticas que ajudarão você a aprender a 
pensar criticamente, ter disciplina, escrever e apresentar traba-
lhos conforme padrões metodológicos e acadêmicos. 

A disciplina está estruturada da seguinte forma: 

Aula l 
O Pesquisador e a Comunicação Científica 

Descreve os processos de comunicação na pesquisa científica 
e tecnológica dando ênfase aos canais de comunicação usados 
pelo pesquisador. 

Aula 2 
A Pesquisa e suas Classificações 

Apresenta as definições de pesquisa, as formas clássicas de 
sua classificação e as etapas de um planejamento de pesqui-
sa. 

Aula 3 
Métodos Científicos 

Identifica como se processam as operações mentais no proces-
so de pesquisa científica. Mostra como é a abordagem científi-
ca pelos métodos: dedutivo, indutivo, hipotético-dedutivo, dia-
lético e fenomenológico. 

Aula 4 
As Etapas da Pesquisa 

Sistematiza o processo de pesquisa em etapas e mostra os 
procedimentos que precisam ser adotados em cada uma delas. 
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Aula 5 
Revisão de Literatura 

Identifica os passos para a elaboração da revisão de literatura 
e os procedimentos que devem ser adotados em cada etapa. 

Aula 6 
Como Levantar Informações para Realizar  
Pesquisas em Engenharia de Produção? 

Identifica as fontes disponíveis para pesquisa em Engenharia 
de Produção e mostra as possibilidades oferecidas pelas fontes 
digitais, fontes impressas em papel e como localizar os mate-
riais necessários à pesquisa. 

Aula 7 
Leitura, Fichamento, Resumo, Citações e Referências 

Fornece elementos para que se faça leituras proveitosas e sín-
teses que facilitem o processo de análise dos textos. Mostra 
como devem ser as citações e as referências dos textos nos 
moldes da ABNT. 

Aula 8 
Problema e Hipóteses de Pesquisa 

Define problema e hipóteses de pesquisa. Identifica parâme-
tros à formulação do problema e da(s) hipótese(s). 

Aula 9 
O Projeto de Pesquisa (Dissertação ou Tese) 

Define o esquema de um Projeto de Pesquisa. Orienta quanto 
ao conteúdo de todos os tópicos do projeto. 

Aula 10 
Elaboração e Apresentação do Relatório de Pesquisa 
(Dissertação ou Tese) 

Orienta quanto à forma e ao conteúdo dos elementos que 
constituem o relatório de pesquisa. Mostra os tópicos que de-
vem aparecer na dissertação ou tese. 
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Aula 11 
Como Apresentar Graficamente seu Relatório de Pesquisa  
(Dissertação ou Tese)? 

Identifica como as normas da ABNT devem ser aplicadas na 
apresentação gráfica do relatório de pesquisa. 

Aula 12 
Como Elaborar Artigos para Publicação? 

Define, segundo a ABNT, a estrutura de um artigo. Mostra o 
conteúdo de cada um dos elementos pré-textuais, textuais e 
pós-textuais. 

 

Edna Lúcia da Silva e Estera Muszkat Menezes 
Professoras do Departamento de Ciência da Informação da UFSC 
 



O Pesquisador e a  
Comunicação Científica 

Descrever o processo de comunicação na pesquisa científica e tecnológica; 
identificar e descrever os canais de comunicação usados pelos pesquisadores; 
apontar as qualidades de um bom pesquisador. 

INTRODUÇÃO 

Hoje se reconhece que a ciência e a tecnologia se viabilizam 
por meio de um processo de construção do conhecimento e 
que esse processo flui na esfera da comunicação. 

Garvey (1979), um autor clássico da área de Sociologia da Ci-
ência, incluiu no processo de Comunicação Científica “as ati-
vidades associadas com a produção, disseminação e uso da 
informação, desde a hora em que o cientista teve a idéia da 
pesquisa até o momento em que os resultados de seu trabalho 
são aceitos como parte integrante do conhecimento científico”. 

O SISTEMA DE COMUNICAÇÃO NA CIÊNCIA 

O sistema de comunicação na ciência, estudado por Garvey, 
apresenta dois tipos de canais de comunicação dotados de di-
ferentes funções. O canal informal de comunicação, que re-
presenta a parte do processo invisível ao público, está caracte-
rizado por contatos pessoais, conversas telefônicas, corres-
pondências, cartas, pré-prints e assemelhados. O canal for-
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mal, que é a parte visível (pública) do sistema de comunicação 
científica está representado pela informação publicada em for-
ma de artigos de periódicos, livros, comunicações escritas em 
encontros científicos, etc. 

CANAIS INFORMAIS 

Nos canais informais o processo de comunicação é ágil e sele-
tivo. A informação circulada tende a ser mais atual e ter maior 
probabilidade de relevância, porque é obtida pela interação 
efetiva entre os pesquisadores. Os canais informais não são 
oficiais nem controlados e são usados geralmente entre dois 
indivíduos ou para a comunicação em pequenos grupos para 
fazer disseminação seletiva do conhecimento. 

CANAIS FORMAIS 

Nos canais formais o processo de comunicação é lento, mas 
necessário para a memória e a difusão de informações para o 
público em geral. Os canais formais são oficiais, públicos e 
controlados por uma organização. Destinam-se a transferir 
informações a uma comunidade, não a um indivíduo, e tor-
nam público o conhecimento produzido. Os canais formais são 
permanentes, as informações que veiculam são registradas em 
um suporte e assim tornam-se mais acessíveis. 

FUNÇÃO DOS CANAIS INFORMAIS 

Os canais informais, por meio do contato face a face ou medi-
ados por um computador, são fundamentais aos pesquisado-
res pela oportunidade proporcionada para troca de idéias, dis-
cussão e feedbacks com os pares. 

O trabalho publicado nos canais formais, de certa forma, já foi 
filtrado via canais informais. Os contatos informais mantidos 
com os pares pelos pesquisadores foram chamados por Price 
(1979) de colégios invisíveis; Crane (1972) e Kadushin (1976) 
denominaram de círculos sociais e, mais recentemente, Latour 
(1994) denominou de redes científicas. Latour incorporou às 
redes científicas a idéia de que estas não visam propriamente 
à troca de informações; representam um esquema operacional 
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para construção do conhecimento e nesse esquema estão in-
cluídos os híbridos, elementos não-humanos, representados 
pelos equipamentos e toda a parafernália de produtos e servi-
ços necessários à produção da ciência e da tecnologia. 

Atualmente, com o advento da Internet, as listas de discussão 
representam um canal informal semelhante aos colégios invi-
síveis e os círculos sociais dos tempos passados. As listas de 
discussão permitem a criação de comunidades virtuais onde 
pessoas que possuem interesses comuns discutem, trocam 
informações por meio de um processo comunicacional instan-
tâneo, ágil e, portanto, sem barreiras de tempo e espaço. A 
internet amplia as possibilidades de troca de informação na 
medida em que permite ao pesquisador compartilhar e intera-
gir com a inteligência coletiva (LEVY, 1998). 

FUNÇÃO DOS CANAIS FORMAIS 

Os canais formais, por intermédio das publicações, são funda-
mentais aos pesquisadores porque permitem comunicar seus 
resultados de pesquisa, estabelecer a prioridade para suas des-
cobertas, obter o reconhecimento de seus pares e, com isso, 
aumentar sua credibilidade no meio técnico ou acadêmico. 

DIFERENÇAS BÁSICAS ENTRE  
CANAIS FORMAIS E INFORMAIS 

No quadro a seguir foram sintetizadas por Le Coadic (1996) as 
principais diferenças entre os elementos formais e informais 
da comunicação científica: 

Diferenças entre os Elementos Formais  
e Informais da Comunicação Científica 

Comunicação formal Comunicação informal 
Pública. Privada. 
Informação armazenada de forma 
permanente, recuperável. 

Informação não-armazenada,  
não-recuperável. 

Informação relativamente velha. Informação recente. 
Informação comprovada. Informação não-comprovada. 
Disseminação uniforme. Direção do fluxo escolhida pelo produtor. 
Redundância moderada. Redundância às vezes muito importante. 
Ausência de interação direta. Interação direta 
Fonte: LE COADIC, Y-F. A ciência da informação. Brasília: Briquet de Lemos, 1996. 
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Antes de chegarem a ser publicados os resultados de uma 
pesquisa, a informação percorre um longo caminho nesta 
passagem do domínio informal para o formal. Vale dizer que 
este processo não é estanque ou linear e que os avanços 
tecnológicos e as redes de comunicação têm feito com que as 
duas formas de comunicação estejam se sobrepondo e têm 
tornado tênues as fronteiras entre os dois domínios da 
comunicação (informal e formal). 

A freqüência e o uso de um canal informal ou formal são de-
terminados por sua acessibilidade. 

O TRABALHO CIENTÍFICO E SUA AVALIAÇÃO 

O trabalho científico, propriamente dito, é avaliado, segundo 
Demo (1991), pela sua qualidade política e pela sua qualidade 
formal. Qualidade política refere-se fundamentalmente aos 
conteúdos, aos fins e à substância do trabalho científico. Qua-
lidade formal diz respeito aos meios e formas usados na pro-
dução do trabalho. Refere-se ao domínio de técnicas de coleta 
e interpretação de dados, manipulação de fontes de informa-
ção, conhecimento demonstrado na apresentação do referen-
cial teórico e apresentação escrita ou oral em conformidade 
com os ritos acadêmicos. 

O PESQUISADOR E SUAS QUALIFICAÇÕES 

Alguns atributos pessoais são desejáveis para você ser um bom 
pesquisador. Para Gil (1999), um bom pesquisador precisa, a-
lém do conhecimento do assunto, ter curiosidade, criatividade, 
integridade intelectual e sensibilidade social. São igualmente 
importantes a humildade para ter atitude autocorretiva, a ima-
ginação disciplinada, a perseverança, a paciência e a confiança 
na experiência. 

Atualmente, seu sucesso como pesquisador está vinculado, 
cada vez mais, a sua capacidade de captar recursos, enredar 
pessoas para trabalhar em sua equipe e fazer alianças que 
proporcionem a tecnologia e os equipamentos necessários pa-
ra o desenvolvimento de sua pesquisa. Quanto maior for o seu 
prestígio e reconhecimento, obtido pelas suas publicações, 
maior será o seu poder de persuasão e sedução no processo 
de fazer aliados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tanto os canais formais quanto os informais são importantes 
no processo de construção do conhecimento científico e tecno-
lógico. Os canais informais cumprem suas funções como meio 
de disseminação de informação entre você e seus pares, e os 
canais formais são responsáveis pela comunicação oficial dos 
resultados de uma pesquisa. A publicação proporciona o con-
trole de qualidade de uma área, confere reconhecimento da 
prioridade ao autor e possibilita a preservação do conhecimen-
to. Na verdade você, estando em atividade de pesquisa, parti-
cipa de um processo permanente de transações e mediações 
comunicativas. 

 





A Pesquisa e suas Classificações 

Definir o que é pesquisa; 
mostrar as formas clássicas de classificação das pesquisas; 
identificar as etapas de um planejamento de pesquisa. 

INTRODUÇÃO 

O que é pesquisa? Esta pergunta pode ser respondida de mui-
tas formas. 

Pesquisar significa, de forma bem simples, procurar respostas 
para indagações propostas. 

Minayo (1993, p.23), vendo por um prisma mais filosófico, 
considera a pesquisa como “atividade básica das ciências na 
sua indagação e descoberta da realidade. É uma atitude e 
uma prática teórica de constante busca que define um proces-
so intrinsecamente inacabado e permanente. É uma atividade 
de aproximação sucessiva da realidade que nunca se esgota, 
fazendo uma combinação particular entre teoria e dados”. 

Demo (1996, p.34) insere a pesquisa como atividade cotidiana 
considerando-a como uma atitude, um “questionamento sis-
temático crítico e criativo, mais a intervenção competente na 
realidade, ou o diálogo crítico permanente com a realidade em 
sentido teórico e prático”. 

Para Gil (1999, p.42), a pesquisa tem um caráter pragmático, 
é um “processo formal e sistemático de desenvolvimento do 
método científico. O objetivo fundamental da pesquisa é des-
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cobrir respostas para problemas mediante o emprego de pro-
cedimentos científicos”. 

Pesquisa é um conjunto de ações, propostas para encontrar a 
solução para um problema, que têm por base procedimentos 
racionais e sistemáticos. A pesquisa é realizada quando se tem 
um problema e não se tem informações para solucioná-lo. 

CLASSIFICAÇÕES DAS PESQUISAS 

Existem várias formas de classificar as pesquisas. As formas 
clássicas de classificação serão apresentadas a seguir: 

Do ponto de vista da sua natureza, pode ser: 

Pesquisa Básica: objetiva gerar conhecimentos novos úteis 
para o avanço da ciência sem aplicação prática prevista. 
Envolve verdades e interesses universais. 

Pesquisa Aplicada: objetiva gerar conhecimentos para apli-
cação prática dirigidos à solução de problemas específicos. 
Envolve verdades e interesses locais. 

Do ponto de vista da forma de abordagem do problema pode ser: 

Pesquisa Quantitativa: considera que tudo pode ser quan-
tificável, o que significa traduzir em números opiniões e in-
formações para classificá-las e analisá-las. Requer o uso de 
recursos e de técnicas estatísticas (percentagem, média, 
moda, mediana, desvio-padrão, coeficiente de correlação, 
análise de regressão, etc.). 

Pesquisa Qualitativa: considera que há uma relação dinâ-
mica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo in-
dissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do su-
jeito que não pode ser traduzido em números. A interpreta-
ção dos fenômenos e a atribuição de significados são bási-
cas no processo de pesquisa qualitativa. Não requer o uso 
de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural é a 
fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é o ins-
trumento-chave. É descritiva. Os pesquisadores tendem a 
analisar seus dados indutivamente. O processo e seu signi-
ficado são os focos principais de abordagem. 
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Do ponto de vista de seus objetivos (Gil, 1991) pode ser: 

Pesquisa Exploratória: visa proporcionar maior familiari-
dade com o problema com vistas a torná-lo explícito ou a 
construir hipóteses. Envolve levantamento bibliográfico; en-
trevistas com pessoas que tiveram experiências práticas 
com o problema pesquisado; análise de exemplos que esti-
mulem a compreensão. Assume, em geral, as formas de 
Pesquisas Bibliográficas e Estudos de Caso. 

Pesquisa Descritiva: visa descrever as características de 
determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento 
de relações entre variáveis. Envolve o uso de técnicas pa-
dronizadas de coleta de dados: questionário e observação 
sistemática. Assume, em geral, a forma de Levantamento. 

Pesquisa Explicativa: visa identificar os fatores que deter-
minam ou contribuem para a ocorrência dos fenômenos. 
aprofunda o conhecimento da realidade porque explica a 
razão, o “porquê” das coisas. Quando realizada nas ciências 
naturais, requer o uso do método experimental, e nas ciên-
cias sociais requer o uso do método observacional. Assume, 
em geral, a formas de Pesquisa Experimental e Pesquisa  
Expost-facto. 

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos (Gil, 1991), pode ser: 

Pesquisa Bibliográfica: quando elaborada a partir de mate-
rial já publicado, constituído principalmente de livros, arti-
gos de periódicos e atualmente com material disponibilizado 
na Internet. 

Pesquisa Documental: quando elaborada a partir de mate-
riais que não receberam tratamento analítico. 

Pesquisa Experimental: quando se determina um objeto de 
estudo, selecionam-se as variáveis que seriam capazes de 
influenciá-lo, definem-se as formas de controle e de obser-
vação dos efeitos que a variável produz no objeto. 

Levantamento: quando a pesquisa envolve a interrogação 
direta das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer. 

Estudo de caso: quando envolve o estudo profundo e e-
xaustivo de um ou poucos objetos de maneira que se permi-
ta o seu amplo e detalhado conhecimento. 

Pesquisa Expost-Facto: quando o “experimento” se realiza 
depois dos fatos. 
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Pesquisa-Ação: quando concebida e realizada em estreita 
associação com uma ação ou com a resolução de um pro-
blema coletivo. Os pesquisadores e participantes represen-
tativos da situação ou do problema estão envolvidos de mo-
do cooperativo ou participativo. 

Pesquisa Participante: quando se desenvolve a partir da 
interação entre pesquisadores e membros das situações in-
vestigadas. 

O PLANEJAMENTO DA PESQUISA 

Pesquisa é a construção de conhecimento original de acordo 
com certas exigências científicas. Para que seu estudo seja 
considerado científico você deve obedecer aos critérios de coe-
rência, consistência, originalidade e objetivação. É desejável 
que uma pesquisa científica preencha os seguintes requisitos: 
“a) a existência de uma pergunta que se deseja responder; b) a 
elaboração de um conjunto de passos que permitam chegar à 
resposta; c) a indicação do grau de confiabilidade na resposta 
obtida” (GOLDEMBERG, 1999, p.106). 

O planejamento de uma pesquisa dependerá basicamente de 
três fases: 

fase decisória: referente à escolha do tema, à definição e à 
delimitação do problema de pesquisa; 

fase construtiva: referente à construção de um plano de 
pesquisa e à execução da pesquisa propriamente dita; 

fase redacional: referente à análise dos dados e informa-
ções obtidas na fase construtiva. É a organização das idéias 
de forma sistematizada visando à elaboração do relatório fi-
nal. A apresentação do relatório de pesquisa deverá obede-
cer às formalidades requeridas pela Academia. 

As etapas envolvidas no planejamento de uma pesquisa estão 
detalhadamente abordadas na Aula 4. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pesquisa científica seria, portanto, a realização concreta de 
uma investigação planejada e desenvolvida de acordo com as 
normas consagradas pela metodologia científica. Metodologia 
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científica entendida como um conjunto de etapas ordenada-
mente dispostas que você deve vencer na investigação de um 
fenômeno. Inclui a escolha do tema, o planejamento da inves-
tigação, o desenvolvimento metodológico, a coleta e a tabula-
ção de dados, a análise dos resultados, a elaboração das con-
clusões e a divulgação de resultados. 

Os tipos de pesquisa apresentados nas diversas classificações 
não são estanques. Uma mesma pesquisa pode estar, ao 
mesmo tempo, enquadrada em várias classificações, desde 
que obedeça aos requisitos inerentes a cada tipo. 

Realizar uma pesquisa com rigor científico pressupõe que você 
escolha um tema e defina um problema para ser investigado, 
elabore um plano de trabalho e, após a execução operacional 
desse plano, escreva um relatório final e este seja apresentado 
de forma planejada, ordenada, lógica e conclusiva. 

 





Métodos Científicos 

Mostrar os métodos que proporcionam  
as bases lógicas à investigação científica. 

INTRODUÇÃO 

A investigação científica depende de um “conjunto de proce-
dimentos intelectuais e técnicos” (Gil, 1999, p.26) para que 
seus objetivos sejam atingidos: os métodos científicos. 

Método científico é o conjunto de processos ou operações 
mentais que se devem empregar na investigação. É a linha de 
raciocínio adotada no processo de pesquisa. Os métodos que 
fornecem as bases lógicas à investigação são: dedutivo, indu-
tivo, hipotético-dedutivo, dialético e fenomenológico (GIL, 
1999; LAKATOS; MARCONI, 1993). 

De forma breve veja a seguir em que bases lógicas estão pau-
tados tais métodos. 

MÉTODO DEDUTIVO 

Método proposto pelos racionalistas Descartes, Spinoza e 
Leibniz que pressupõe que só a razão é capaz de levar ao co-
nhecimento verdadeiro. O raciocínio dedutivo tem o objetivo 
de explicar o conteúdo das premissas. Por intermédio de uma 
cadeia de raciocínio em ordem descendente, de análise do ge-
ral para o particular, chega a uma conclusão. Usa o silogismo, 
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construção lógica para, a partir de duas premissas, retirar 
uma terceira logicamente decorrente das duas primeiras, de-
nominada de conclusão (GIL, 1999; LAKATOS; MARCONI, 
1993). Veja um clássico exemplo de raciocínio dedutivo: 

Exemplo: 

Todo homem é mortal. ...........................................(premissa maior) 

Pedro é homem. .....................................................(premissa menor) 

Logo, Pedro é mortal. .............................................(conclusão) 

 

MÉTODO INDUTIVO 

Método proposto pelos empiristas Bacon, Hobbes, Locke e Hu-
me. Considera que o conhecimento é fundamentado na experi-
ência, não levando em conta princípios preestabelecidos. No 
raciocínio indutivo a generalização deriva de observações de 
casos da realidade concreta. As constatações particulares le-
vam à elaboração de generalizações (GIL, 1999; LAKATOS; 
MARCONI, 1993). Veja um clássico exemplo de raciocínio indu-
tivo: 

Exemplo: 

Antônio é mortal. 

João é mortal. 

Paulo é mortal. 

... 

Carlos é mortal. 

Ora, Antônio, João, Paulo... e Carlos são homens. 

Logo, (todos) os homens são mortais. 
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MÉTODO HIPOTÉTICO-DEDUTIVO 

Proposto por Popper, consiste na adoção da seguinte linha de 
raciocínio: “quando os conhecimentos disponíveis sobre deter-
minado assunto são insuficientes para a explicação de um fe-
nômeno, surge o problema. Para tentar explicar a dificuldades 
expressas no problema, são formuladas conjecturas ou hipóte-
ses. Das hipóteses formuladas, deduzem-se conseqüências que 
deverão ser testadas ou falseadas. Falsear significa tornar fal-
sas as conseqüências deduzidas das hipóteses. Enquanto no 
método dedutivo se procura a todo custo confirmar a hipótese, 
no método hipótetico-dedutivo, ao contrário, procuram-se evi-
dências empíricas para derrubá-la” (GIL, 1999, p.30). 

MÉTODO DIALÉTICO 

Fundamenta-se na dialética proposta por Hegel, na qual as 
contradições se transcendem dando origem a novas contradi-
ções que passam a requerer solução. É um método de inter-
pretação dinâmica e totalizante da realidade. Considera que os 
fatos não podem ser considerados fora de um contexto social, 
político, econômico, etc. Empregado em pesquisa qualitativa 
(GIL, 1999; LAKATOS; MARCONI, 1993). 

MÉTODO FENOMENOLÓGICO 

Preconizado por Husserl, o método fenomenológico não é de-
dutivo nem indutivo. Preocupa-se com a descrição direta da 
experiência tal como ela é. A realidade é construída social-
mente e entendida como o compreendido, o interpretado, o 
comunicado. Então, a realidade não é única: existem tantas 
quantas forem as suas interpretações e comunicações. O su-
jeito/ator é reconhecidamente importante no processo de 
construção do conhecimento (GIL, 1999; TRIVIÑOS, 1992). 
Empregado em pesquisa qualitativa. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na era do caos, do indeterminismo e da incerteza, os métodos 
científicos andam com seu prestígio abalado. Apesar da sua 
reconhecida importância, hoje, mais do que nunca, se percebe 
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que a ciência não é fruto de um roteiro de criação totalmente 
previsível. Portanto, não há apenas uma maneira de raciocínio 
capaz de dar conta do complexo mundo das investigações cien-
tíficas. O ideal seria você empregar métodos, e não um método 
em particular, que ampliem as possibilidades de análise e ob-
tenção de respostas para o problema proposto na pesquisa. 

Para maior aprofundamento desta matéria consulte a biblio-
grafia indicada nas fontes ao final desta publicação (FEYERA-
BEND, 1989; POPPER, 1993). 



As Etapas da Pesquisa 

Identificar as etapas da pesquisa; 
planejar uma pesquisa. 

INTRODUÇÃO 

A pesquisa é um procedimento reflexivo e crítico de busca de 
respostas para problemas ainda não solucionados. 

O planejamento e a execução de uma pesquisa fazem parte de 
um processo sistematizado que compreende etapas que po-
dem ser detalhadas da seguinte forma: 

1) escolha do tema; 
2) revisão de literatura; 
3) justificativa; 
4) formulação do problema; 
5) determinação de objetivos; 
6) metodologia; 
7) coleta de dados; 
8) tabulação de dados; 
9) análise e discussão dos resultados; 
10) conclusão da análise dos resultados; 
11) redação e apresentação do trabalho científico 

(dissertação ou tese). 
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AS ETAPAS DA PESQUISA 

1 Escolha do Tema 

Nesta etapa você deverá responder à pergunta: “O que preten-
do abordar?” O tema é um aspecto ou uma área de interesse 
de um assunto que se deseja provar ou desenvolver. Escolher 
um tema significa eleger uma parcela delimitada de um as-
sunto, estabelecendo limites ou restrições para o desenvolvi-
mento da pesquisa pretendida. 

A definição do tema pode surgir com base na sua observação 
do cotidiano, na vida profissional, em programas de pesquisa, 
em contato e relacionamento com especialistas, no feedback 
de pesquisas já realizadas e em estudo da literatura especiali-
zada (BARROS; LEHFELD, 1999). 

A escolha do tema de uma pesquisa, em um Curso de Pós-
Graduação, está relacionada à linha de pesquisa à qual você 
está vinculado ou à linha de seu orientador. 

Você deverá levar em conta, para a escolha do tema, sua atua-
lidade e relevância, seu conhecimento a respeito, sua prefe-
rência e sua aptidão pessoal para lidar com o tema escolhido. 

Definido isso, você irá levantar e analisar a literatura já publi-
cada sobre o tema. 

2 Revisão de Literatura 

Nesta fase você deverá responder às seguintes questões: quem 
já escreveu e o que já foi publicado sobre o assunto, que as-
pectos já foram abordados, quais as lacunas existentes na li-
teratura. Pode objetivar determinar o “estado da arte”, ser 
uma revisão teórica, ser uma revisão empírica ou ainda ser 
uma revisão histórica. 

A revisão de literatura é fundamental, porque fornecerá ele-
mentos para você evitar a duplicação de pesquisas sobre o 
mesmo enfoque do tema. Favorecerá a definição de contornos 
mais precisos do problema a ser estudado (veja a Aula 5, que 
abordará especialmente a Revisão de Literatura). 

3 Justificativa 

Nesta etapa você irá refletir sobre “o porquê” da realização da 
pesquisa procurando identificar as razões da preferência pelo 
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tema escolhido e sua importância em relação a outros temas. 
Pergunte a você mesmo: o tema é relevante e, se é, por quê? 
Quais os pontos positivos que você percebe na abordagem 
proposta? Que vantagens e benefícios você pressupõe que sua 
pesquisa irá proporcionar? A justificativa deverá convencer 
quem for ler o projeto, com relação à importância e à relevân-
cia da pesquisa proposta. 

4 Formulação do Problema 

Nesta etapa você irá refletir sobre o problema que pretende 
resolver na pesquisa, se é realmente um problema e se vale a 
pena tentar encontrar uma solução para ele. A pesquisa cien-
tífica depende da formulação adequada do problema, isto por-
que objetiva buscar sua solução (veja a Aula 8, que abordará 
especialmente o Problema de Pesquisa). 

5 Determinação dos Objetivos: Geral e Específicos 

Nesta etapa você pensará a respeito de sua intenção ao propor 
a pesquisa. Deverá sintetizar o que pretende alcançar com a 
pesquisa. Os objetivos devem estar coerentes com a justificati-
va e o problema proposto. O objetivo geral será a síntese do 
que se pretende alcançar, e os objetivos específicos explicita-
rão os detalhes e serão um desdobramento do objetivo geral. 
Os objetivos informarão para que você está propondo a pes-
quisa, isto é, quais os resultados que pretende alcançar ou 
qual a contribuição que sua pesquisa irá efetivamente propor-
cionar. 

Os enunciados dos objetivos devem começar com um verbo no 
infinitivo e este verbo deve indicar uma ação passível de men-
suração. Como exemplos de verbos usados na formulação dos 
objetivos, podem-se citar para: 

determinar estágio cognitivo de conhecimento: os verbos 
apontar, arrolar, definir, enunciar, inscrever, registrar, rela-
tar, repetir, sublinhar e nomear; 

determinar estágio cognitivo de compreensão: os verbos 
descrever, discutir, esclarecer, examinar, explicar, expres-
sar, identificar, localizar, traduzir e transcrever; 

determinar estágio cognitivo de aplicação: os verbos apli-
car, demonstrar, empregar, ilustrar, interpretar, inventariar, 
manipular, praticar, traçar e usar; 
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determinar estágio cognitivo de análise: os verbos analisar, 
classificar, comparar, constatar, criticar, debater, diferenciar, 
distinguir, examinar, provar, investigar e experimentar; 

determinar estágio cognitivo de síntese: os verbos articu-
lar, compor, constituir, coordenar, reunir, organizar e es-
quematizar; 

determinar estágio cognitivo de avaliação: os verbos 
apreciar, avaliar, eliminar, escolher, estimar, julgar, 
preferir, selecionar, validar e valorizar. 

6 Metodologia 

Nesta etapa você irá definir onde e como será realizada a pesqui-
sa. Definirá o tipo de pesquisa, a população (universo da pesqui-
sa), a amostragem, os instrumentos de coleta de dados e a forma 
como pretende tabular e analisar seus dados. 

População (ou universo da pesquisa) é a totalidade de indiví-
duos que possuem as mesmas características definidas para 
um determinado estudo. Amostra é parte da população ou do 
universo, selecionada de acordo com uma regra ou plano. A 
amostra pode ser probabilística e não-probabilística. 

Amostras não-probabilísticas podem ser: 

amostras acidentais: compostas por acaso, com pessoas 
que vão aparecendo; 

amostras por quotas: diversos elementos constantes da 
população/universo, na mesma proporção; 

amostras intencionais: escolhidos casos para a amostra 
que representem o “bom julgamento” da população/ 
universo. 

Amostras probabilísticas são compostas por sorteio e podem ser: 

amostras casuais simples: cada elemento da população 
tem oportunidade igual de ser incluído na amostra; 

amostras casuais estratificadas: cada estrato, definido 
previamente, estará representado na amostra; 

amostras por agrupamento: reunião de amostras repre-
sentativas de uma população. 

Para definição das amostras recomenda-se a aplicação de téc-
nicas estatísticas. Barbetta (1999) fornece uma abordagem 
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muito didática referente à delimitação de amostras e ao em-
prego da estatística em pesquisas. 

A definição do instrumento de coleta de dados dependerá dos 
objetivos que se pretende alcançar com a pesquisa e do uni-
verso a ser investigado. Os instrumentos de coleta de dados 
tradicionais são: 

Observação: quando se utilizam os sentidos na obtenção 
de dados de determinados aspectos da realidade. A ob-
servação pode ser: 

observação assistemática: não tem planejamento e 
controle previamente elaborados; 

observação sistemática: tem planejamento, realiza-se 
em condições controladas para responder aos propósi-
tos preestabelecidos; 

observação não-participante: o pesquisador presencia 
o fato, mas não participa; 

observação individual: realizada por um pesquisador; 

observação em equipe: feita por um grupo de pessoas; 

observação na vida real: registro de dados à medida 
que ocorrem; 

observação em laboratório: onde tudo é controlado. 

Entrevista: é a obtenção de informações de um entrevis-
tado, sobre determinado assunto ou problema. A entre-
vista pode ser: 

padronizada ou estruturada: roteiro previamente es-
tabelecido; 

despadronizada ou não-estruturada: não existe rigi-
dez de roteiro. Podem-se explorar mais amplamente al-
gumas questões. 

Questionário: é uma série ordenada de perguntas que 
devem ser respondidas por escrito pelo informante. O 
questionário deve ser objetivo, limitado em extensão e es-
tar acompanhado de instruções As instruções devem es-
clarecer o propósito de sua aplicação, ressaltar a impor-
tância da colaboração do informante e facilitar o preen-
chimento. 
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As perguntas do questionário podem ser: 

abertas: “Qual é a sua opinião?”; 

fechadas: duas escolhas: sim ou não; 

de múltiplas escolhas: fechadas com uma série de res-
postas possíveis. 

Young e Lundberg (apud Pessoa, 1998) fizeram uma série 
de recomendações úteis à construção de um questioná-
rio. Entre elas destacam-se: 

o questionário deverá ser construído em blocos temáti-
cos obedecendo a uma ordem lógica na elaboração das 
perguntas; 

a redação das perguntas deverá ser feita em linguagem 
compreensível ao informante. A linguagem deverá ser 
acessível ao entendimento da média da população es-
tudada. A formulação das perguntas deverá evitar a 
possibilidade de interpretação dúbia, sugerir ou indu-
zir a resposta; 

cada pergunta deverá focar apenas uma questão para 
ser analisada pelo informante; 

o questionário deverá conter apenas as perguntas rela-
cionadas aos objetivos da pesquisa. Devem ser evitadas 
perguntas que, de antemão, já se sabe que não serão 
respondidas com honestidade. 

Formulário: é uma coleção de questões e anotadas por 
um entrevistador numa situação face a face com a outra 
pessoa (o informante). 

O instrumento de coleta de dados escolhido deverá proporcio-
nar uma interação efetiva entre você, o informante e a pesquisa 
que está sendo realizada. Para facilitar o processo de tabulação 
de dados por meio de suportes computacionais, as questões e 
suas respostas devem ser previamente codificadas. 

A coleta de dados estará relacionada com o problema, a hipó-
tese ou os pressupostos da pesquisa e objetiva obter elemen-
tos para que os objetivos propostos na pesquisa possam ser 
alcançados. 

Neste estágio você escolhe também as possíveis formas de 
tabulação e apresentação de dados e os meios (os métodos 
estatísticos, os instrumentos manuais ou computacionais) que 
serão usados para facilitar a interpretação e análise dos dados. 
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Na Engenharia de Produção, muitas vezes, as dissertações e 
teses estão comprometidas com o desenvolvimento de modelos 
e produtos. Em tais casos a metodologia não seguirá os pas-
sos indicados acima, e sim deve estar adequada à necessidade 
requerida para criação específica do modelo ou produto que 
está sendo desenvolvido. 

7 Coleta de Dados 

Nesta etapa você fará a pesquisa de campo propriamente dita. 
Para obter êxito neste processo, duas qualidades são funda-
mentais: a paciência e a persistência. 

8 Tabulação e Apresentação dos Dados 

Nesta etapa você poderá lançar mão de recursos manuais ou 
computacionais para organizar os dados obtidos na pesquisa 
de campo. Atualmente, com o advento da informática, é natu-
ral que você escolha os recursos computacionais para dar su-
porte à elaboração de índices e cálculos estatísticos, tabelas, 
quadros e gráficos. 

9 Análise e Discussão dos Resultados 

Nesta etapa você interpretará e analisará os dados que tabu-
lou e organizou na etapa anterior. A análise deve ser feita para 
atender aos objetivos da pesquisa e para comparar e confron-
tar dados e provas com o objetivo de confirmar ou rejeitar a(s) 
hipótese(s) ou os pressupostos da pesquisa. 

10 Conclusão da Análise e dos Resultados Obtidos 

Nesta etapa você já tem condições de sintetizar os resultados 
obtidos com a pesquisa. Deverá explicitar se os objetivos fo-
ram atingidos, se a(s) hipótese(s) ou os pressupostos foram 
confirmados ou rejeitados. E, principalmente, deverá ressaltar 
a contribuição da sua pesquisa para o meio acadêmico ou pa-
ra o desenvolvimento da ciência e da tecnologia. 

11 Redação e Apresentação do Trabalho Científico 

Nesta etapa o pesquisador deverá redigir seu relatório de pes-
quisa: dissertação ou tese. Azevedo (1998, p.22) argumenta 
que o texto deverá ser escrito de modo apurado, isto é, “gra-
maticalmente correto, fraseologicamente claro, terminologica-
mente preciso e estilisticamente agradável”. Normas de docu-
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mentação da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) deverão ser consultadas visando à padronização das 
indicações bibliográficas e a apresentação gráfica do texto. 
Normas e orientações do próprio Curso de Pós-Graduação 
também deverão ser consultadas (ver Aula 11, que abordará 
especialmente esta parte). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As etapas aqui identificadas e as orientações feitas deverão 
servir de guia à elaboração de sua pesquisa e não como uma 
“camisa-de-força”. Portanto, não devem impedir sua criativi-
dade ou causar entraves à elaboração da pesquisa. A intenção 
deste documento é fornecer a você orientações básicas à ela-
boração de uma investigação científica. 

 



Revisão de Literatura 

Mostrar a importância da revisão de literatura no processo de pesquisa; 
identificar os passos para a elaboração de uma revisão de literatura. 

INTRODUÇÃO 

Uma das etapas mais importantes de um projeto de pesquisa 
é a revisão de literatura. A revisão de literatura refere-se à 
fundamentação teórica que você irá adotar para tratar o tema 
e o problema de pesquisa. Por meio da análise da literatura 
publicada você irá traçar um quadro teórico e fará a estrutu-
ração conceitual que dará sustentação ao desenvolvimento da 
pesquisa. 

A revisão de literatura resultará do processo de levantamento 
e análise do que já foi publicado sobre o tema e o problema de 
pesquisa escolhidos. Permitirá um mapeamento de quem já 
escreveu e o que já foi escrito sobre o tema e/ou problema da 
pesquisa. 

Para Luna (1997), a revisão de literatura em um trabalho de 
pesquisa pode ser realizada com os seguintes objetivos: 

determinação do “estado da arte”: o pesquisador procu-
ra mostrar através da literatura já publicada o que já sabe 
sobre o tema, quais as lacunas existentes e onde se encon-
tram os principais entraves teóricos ou metodológicos; 
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revisão teórica: você insere o problema de pesquisa dentro 
de um quadro de referência teórica para explicá-lo. Geral-
mente acontece quando o problema em estudo é gerado por 
uma teoria, ou quando não é gerado ou explicado por uma 
teoria particular, mas por várias; 

revisão empírica: você procura explicar como o problema 
vem sendo pesquisado do ponto de vista metodológico pro-
curando responder: quais os procedimentos normalmente 
empregados no estudo desse problema? Que fatores vêm a-
fetando os resultados? Que propostas têm sido feitas para 
explicá-los ou controlá-los? Que procedimentos vêm sendo 
empregados para analisar os resultados? Há relatos de ma-
nutenção e generalização dos resultados obtidos? Do que 
elas dependem?; 

revisão histórica: você busca recuperar a evolução de um 
conceito, tema, abordagem ou outros aspectos fazendo a in-
serção dessa evolução dentro de um quadro teórico de refe-
rência que explique os fatores determinantes e as implica-
ções das mudanças. 

Para elaborar uma revisão de literatura é recomendável que 
você adote a metodologia de pesquisa bibliográfica. Pesquisa 
Bibliográfica é aquela baseada na análise da literatura já pu-
blicada em forma de livros, revistas, publicações avulsas, im-
prensa escrita e até eletronicamente, disponibilizada na Inter-
net. 

A revisão de literatura/pesquisa bibliográfica contribuirá para: 

obter informações sobre a situação atual do tema ou pro-
blema pesquisado; 

conhecer publicações existentes sobre o tema e os aspectos 
que já foram abordados; 

verificar as opiniões similares e diferentes a respeito do te-
ma ou de aspectos relacionados ao tema ou ao problema de 
pesquisa. 

Para tornar o processo de revisão de literatura produtivo, você 
deverá seguir alguns passos básicos para sistematizar seu 
trabalho e canalizar seus esforços. Os passos sugeridos por 
Lakatos e Marconi (1991) são: 
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ESCOLHA DO TEMA 

O tema é o aspecto do assunto que você deseja abordar, pro-
var ou desenvolver. A escolha do tema da revisão de literatura 
está vinculada ao objetivo da própria revisão que você preten-
de fazer. A revisão de literatura deverá elucidar o tema, pro-
porcionar melhor definição do problema de pesquisa e contri-
buir na análise e discussão dos resultados da pesquisa. 

Em função da explosão da informação, você deverá definir pa-
ra onde ele irá dirigir e concentrar seus esforços na revisão de 
literatura, porque só assim não ficará perdido no emaranhado 
das publicações existentes. Pesquisadores experientes sabem 
que o risco de perder tempo e o rumo podem ser fatais neste 
processo. Além de atravancar todo o desenvolvimento das eta-
pas da pesquisa, pode até impedir sua realização. 

ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 

Para evitar dispersão e perda de tempo no processo de leitura 
de textos, é importante levantar os aspectos que serão abor-
dados sobre o tema. Para isso você deve elaborar um esquema 
provisório de sua revisão de literatura, onde listará de forma 
lógica as abordagens que pretende fazer referentes ao tema ou 
problema de sua pesquisa. O esquema servirá de guia no pro-
cesso de leitura e na coleta de informações nos textos. Veja o 
exemplo na pesquisa indicada abaixo: 

Exemplo 

ROCHA, Simone Karla da. Qualidade de vida no trabalho: um es-
tudo de caso no setor têxtil. 1998. Dissertação (Mestrado em Enge-
nharia de Produção) - Programa de Pós-Graduação em Engenharia 
de Produção, UFSC, Florianópolis. 

Nesta pesquisa a autora escolheu para realização de sua revisão de 
literatura: 

TEMA 
Pressupostos básicos que permeiam a qualidade de vida no trabalho. 

ESTRUTURA (esquema mostrando os tópicos que seriam abordados) 

EVOLUÇÃO DAS TEORIAS ADMINISTRATIVAS 
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O ENFOQUE DA QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 

A origem e a evolução dos estudos de qualidade de vida no trabalho 

Os conceitos de qualidade de vida no trabalho 

Os modelos para avaliação da qualidade de vida no trabalho: 

Modelos de Hackman e Oldham; 

Modelo de Westley; 

Modelo de Werther e Davis; 

Modelo de Walton. 

 

IDENTIFICAÇÃO 

Após a definição do que será abordado na revisão de literatura 
e a elaboração de um esquema com os aspectos a serem abor-
dados que servirá de guia para organização do processo de 
leitura, você deve identificar o material. 

A identificação implica fazer um levantamento bibliográfico para 
recuperar as informações sobre o que já foi publicado sobre o 
tema e os aspectos que constam no esquema/sumário dos tópi-
cos. Esse processo requer o uso de obras de referência para mi-
nimizar esforços e recuperar a maior quantidade de informação 
possível. Obras de referência, usadas para levantamento biblio-
gráfico, são organizadas especialmente para facilitar a consulta 
de itens específicos de informação. Possuem, geralmente, índices 
de autores e assuntos/palavras-chave que remetem às informa-
ções arranjadas em itens numerados para facilitar a recupera-
ção. Bibliografias e Abstracts são publicações disponíveis em 
papel para consulta. Bases de dados são disponíveis em meio 
digital, em CD-ROM ou eletrônico via internet. 

Para efetuar o levantamento bibliográfico na área de Engenha-
ria de Produção você poderá fazer uso de fontes de informação 
de referência, como por exemplo: 

ABI/Inform; 
Compendex; 
Computer & Control Abstracts; 
Dissertation Abstracts International; 
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Engineering Index; 
Ergonomics Abstracts; 
Psychological Abstracts; 
Social Sciences Citation Index; 
Sociological Abstracts. 

Outra forma de fazer levantamento bibliográfico é usando as 
ferramentas de busca da internet, como por exemplo: Altavis-
ta, Excite, Infoseek, Lycos, Yahoo, Radar Uol, Cadê, as biblio-
tecas virtuais e os catálogos on-line de bibliotecas disponibili-
zados na rede. 

Também não devem ser desprezadas as indicações bibliográfi-
cas feitas em artigos ou livros disponíveis e lidos sobre o tema 
da pesquisa. 

Na Aula 6 serão abordadas as Fontes de Informação para pes-
quisa em Engenharia de Produção e serão dadas orientações 
de como fazer pesquisa na internet. 

LOCALIZAÇÃO E COMPILAÇÃO 

Realizada a identificação (o levantamento bibliográfico), é ne-
cessário que você obtenha os materiais considerados úteis à 
realização da pesquisa. É preciso, então, localizá-los. Deve-se 
começar pela Biblioteca que está mais próxima e, se essa não 
possuir, podem-se consultar outras no País ou no mundo. Ve-
ja como proceder para localização dos materiais na Aula 6. 
Para fazer a compilação, reunião sistemática dos materiais 
selecionados e localizados, os seguintes recursos: fotocópias, 
impressões e a própria aquisição, quando for indispensável. 

FICHAMENTO 

Os materiais selecionados para leitura serão analisados e fi-
chados. O Fichamento permite que você reúna as informações 
necessárias e úteis à elaboração do texto da revisão. Podem 
ser elaborados diversos tipos de fichas, como: 

bibliográfica: com dados gerais sobre a obra lida; 

citações: com a reprodução literal entre aspas e a indica-
ção da página da parte dos textos lidos de interesse especí-
fico para a redação dos tópicos e itens da revisão; 



42 UFSC/PPGEP/LED 

resumo: com um resumo indicativo do conteúdo do texto; 

esboço: apresentando as principais idéias do autor lido de 
forma esquematizada com a indicação da página do docu-
mento lido; 

comentário ou analítica: com a interpretação e a crítica 
pessoal do pesquisador com referência às idéias expressas 
pelo autor do texto lido. 

O Fichamento irá permitir: identificação das obras lidas, aná-
lise de seu conteúdo, anotações de citações, elaboração de crí-
ticas e localização das informações lidas que foram considera-
das importantes. 

Veja a Aula 7, que abordará especialmente como elaborar fi-
chamentos. 

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO 

De posse dos Fichamentos você fará então, a classificação, a 
análise, a interpretação e a crítica das informações coletadas. 

REDAÇÃO 

Na redação do texto final você deve observar os seguintes cri-
térios: objetividade, clareza, precisão, consistência, linguagem 
impessoal e uso do vocabulário técnico (ver Aula 7). 

Recomendações importantes: 

o texto deve ter começo, meio e fim. 

faça um texto introdutório explicando o objetivo da revisão 
de literatura; 

revisão de literatura não é fazer colagem de citações biblio-
gráficas; então: 

faça uma abertura e um fecho para os tópicos tratados; 
preencha as lacunas com considerações próprias; 
crie elos entre as citações. 

Citação, segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(2001, p.1), é a “Menção, no texto, de uma informação extraí-
da de outra fonte”. 
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Os tipos de citações que podem ser utilizadas no texto, segun-
do a NBR 10520:2001, são: 

citação direta: transcrição textual dos conceitos do autor 
consultado; 

citação indireta: transcrição livre do texto do autor con-
sultado; 

citação de citação: transcrição direta ou indireta de um 
texto em que não se teve acesso ao original. 

A Aula 7 irá mostrar como fazer citações de forma padroniza-
da de acordo com as Normas da ABNT. 

 





Como Levantar Informações para 
Realizar Pesquisas em Engenharia 
de Produção? 

Identificar as fontes de informação  
acessíveis à pesquisa em Engenharia de Produção; 
mostrar as possibilidades oferecidas por cada fonte; 
mostrar a Internet como fonte de informação. 

INTRODUÇÃO 

A Engenharia de Produção caracteriza-se como uma engenha-
ria de métodos e de procedimentos. Seu objetivo é o estudo, o 
projeto e a gerência de sistemas integrados de pessoas, mate-
riais, equipamentos e ambientes. Procura melhorar a produti-
vidade do trabalho, a qualidade do produto e a saúde das pes-
soas (no que se refere às atividades de trabalho). 

A área de Engenharia de Produção tem uma abordagem inter-
disciplinar como suporte da sua construção cognitiva. Nesse 
sentido está envolvida com diversas Ciências Humanas, em 
particular com a Economia e as ciências da organização (que 
envolvem temas ligados à Administração, à Sociologia, às Ci-
ências Ambientais, à Psicologia e à Matemática Aplicada). 

Visto que a Engenharia de Produção é uma área interdiscipli-
nar, as fontes de informação para pesquisa podem ser de ou-
tras áreas do conhecimento. Tais fontes serão utilizadas 
quando você estiver elaborando sua revisão de literatu-



46 UFSC/PPGEP/LED 

ra/pesquisa bibliográfica (conforme foi exposto na Aula 5) pa-
ra identificar referências e possibilitar a recuperação de textos 
que irão dar fundamentação teórica a sua pesquisa. 

FONTES DE INFORMAÇÃO PARA PESQUISA 

As fontes de informação destinadas para pesquisa são o-
bras/bases de dados especialmente organizadas para consul-
ta. Apresentam arranjos dos itens de forma a facilitar o pro-
cesso de busca da informação. Possuem índices de autor, títu-
lo e assunto. Podem estar apresentadas em formato digital (on 
line ou CD-ROM) ou em formato impresso em papel. As obras 
digitais são mais indicadas quando se deseja aliar rapidez e 
precisão ao processo de busca. Algumas fornecem apenas re-
ferências bibliográficas (bases referenciais) e outras, além da 
referência bibliográfica, possibilitam acesso ao documento, 
são bases com texto completo (full text). As bases digitais de-
vem ser preferidas mesmo quando você tiver que pagar pelo 
processo. A relação custo-benefício é bem maior quando se 
compara o tempo necessário para se fazer uma busca em for-
mato impresso em papel com a feita via processo digital. Os 
meios digitais possibilitam que uma busca que se faria em 15 
dias nas obras impressas em papel seja feita em minutos via 
recursos digitais. 

As fontes de informação para pesquisa serão usadas para fa-
zer o levantamento bibliográfico de sua pesquisa. 

FONTES DE INFORMAÇÃO IMPRESSAS 
(EM PAPEL) 

Se você não dispuser de meios digitais para efetuar seu levan-
tamento bibliográfico, veja algumas obras disponíveis em pa-
pel, no acervo da BU/UFSC ou em qualquer outra Biblioteca, 
que poderão ser usadas nesta etapa: 

Computer & Controle Abstract. 

A Biblioteca Universitária da UFSC possui assinatura desde 
1999. 
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The Engineering Index. 

A Biblioteca Universitária da UFSC possui o anual desde 1968 
e o mensal desde 1997. 

Ergonomics Abstracts. 

A Biblioteca Universitária possui assinatura desde 1995 

Metal Abstracts. 

A Biblioteca Universitária possui assinatura desde 1973. 

Psychological Abstracts. 

A Biblioteca Universitária possui assinatura desde 1978. 

Sociological Abstracts. 

A Biblioteca Universitária possui assinatura desde 1981. 

FONTES DE INFORMAÇÃO DIGITAIS 

As fontes de informação digitais disponíveis para consulta por 
meio da Biblioteca Universitária da UFSC e algumas outras 
bibliotecas ligadas às Universidades ou à Rede Nacional de 
Pesquisa são: 

Internet com Acesso Restrito 

Web of Science 

A Web of Science (WoS) é uma base de dados produzida pelo 
Institute for Scientific Information (ISI), com informações so-
bre artigos publicados, a partir de 1974, em mais de 8.400 
periódicos especializados, indexados pelo ISI, em todas as á-
reas do conhecimento (Ciências, Ciências Humanas e Sociais, 
Artes e Humanidades). A assinatura do WoS foi inicialmente 
feita pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (FAPESP). A CAPES, reconhecendo a importância ins-
trumental dessa base de dados, firmou com a FAPESP um 
convênio que garantiu o direito de acesso à WoS, a partir de 
1999, a mais 67 instituições de ensino superior e de pesquisa 
de todo o País, mediante o uso compartilhado da infra-
estrutura instalada. 
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Para consultar a Web of Science é só acessar o site da Biblioteca 
Virtual da BU/UFSC e o acesso será totalmente auto-explicativo. 
O acesso só é possível pelo servidor da Rede UFSC. 

Algumas das bases disponíveis por intermédio do Web of Science: 

Science Citation Index Expanded: base de dados que pos-
sui 5.300 periódicos científicos indexados e é atualizada 
semanalmente. Nela você encontrará informações relacio-
nadas às áreas de: Agricultura, Agronomia, Anatomia, As-
tronomia, Biologia, Biotecnologia, Psicologia, Ciências dos 
Materiais, Ciências Médicas, Ecologia, Energia, Engenharia, 
Física, Genética, Meio Ambiente, Psiquiatria, Química e Zo-
ologia. 

Social Science Citation Index: base de dados que possui 
1.700 títulos de periódicos indexados e é atualizada sema-
nalmente. Nela você encontrará informações relacionadas 
às áreas de: Antropologia, Arqueologia, Ciência da Informa-
ção, Ciências Políticas, Ciências Sociais, Comunicação, 
Criminologia, Demografia, Direito, Economia, Educação, 
Enfermagem, Ergonomia, Estudos Ambientais, Geografia, 
Urbanismo, História, Lingüística, Negócios, Relações Inter-
nacionais, Psicologia, Sociologia e Saúde Pública. 

Arts 7 Humanities Citation Index: base de dados que pos-
sui 1.100 títulos de periódicos indexados e é atualizada se-
manalmente. Nela você encontrará informações relaciona-
das às áreas de: Arqueologia, Arquitetura, Artes, Cinema, 
Dança, Estudos Asiáticos, Filosofia, Folclore, História, Lín-
gua, Lingüística, Literatura, Música, Rádio, Religião, Teatro 
e Televisão. 

A seleção dos artigos que serão de interesse para sua pesquisa 
poderá ser feita a partir da lista de resultados ou documentos 
individuais completos. 

Para assinalar um documento na lista de resultados, clique no 
quadrado à esquerda do documento e marque tantos quantos 
desejar. Para assinalar os dez documentos da tela clique o dis-
positivo mark all e em seguida clique no dispositivo submit. 

Para salvar ou imprimir os resultados você deve clicar em 
marked list para formatar documentos para impressão e sal-
var em um arquivo. 

O processo de salvamento e impressão dos documentos você 
poderá fazer da seguinte forma: 
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usando o correio eletrônico: clique no botão Editar (Edit) e 
depois em Copiar (Copy) do seu browser, abra seu sistema 
de correio eletrônico, posicione o cursor no corpo da mensa-
gem a ser impressa e clique em Editar (Edit) e Colar (Paste); 

usando um arquivo local para salvamento: clique no botão 
Editar (Edit) e depois em Copiar (Copy) do seu browser. A-
bra seu processador de texto, posicione o cursor no corpo 
da mensagem e clique em Editar (Edit) e em Colar (Paste); 

usando o processo de impressão: clique em imprimir 
(Print) na barra de ferramentas. 

Bases com Texto Completo (full text) assinadas pela UFSC 

Proquest 

Sistema de busca e recuperação de informação que possibilita 
a recuperação de referências bibliográficas e/ou textos com-
pletos em base de dados. A BU/UFSC possui da Família Pro-
quest as bases em CD-ROM ou com acesso pela internet:  
ABI/Inform e Education Plus text. 

ABI/Inform 

Indexa mais de 1.300 periódicos científicos em língua inglesa. 
Destes, cerca de 800 com textos completos. A base de dados 
inclui periódicos nas áreas de Administração e Negócios, Ban-
cos, Computação, Economia, Energia, Meio Ambiente, Finan-
ças, Saúde, Recursos Humanos, Marketing, Administração 
Pública, Transportes e Telecomunicações. 

A base abrange artigos com, pelo menos, nove anos retrospec-
tivos. É possível imprimir e salvar os arquivos em disco. Os 
arquivos são visualizados em formato PDF (necessita o Acro-
bat Reader). 

Education Plus Text 

Possui mais de 400 periódicos na área de Educação, Educa-
ção a Distância, Psicologia Educacional, Sociologia da Educa-
ção, entre outros. A base abrange artigos com, pelo menos, 
cinco anos retrospectivos. É possível imprimir e também sal-
var os arquivos em disco. Os arquivos são visualizados em 
formato PDF (necessita o Acrobat Reader). 

O acesso pela internet das bases ABI-Inform e Education Plus 
Text requer o uso de sua senha pessoal. 
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Bases de Dados Referenciais 

Disponíveis em áreas como Ciências Agrárias, Biomédicas, 
Exatas, Humanas e Veterinária. São elas: 

Agricola 
Aquatic Science and 
Fisheries Abstracts – 
ASFA 
Bioesthicsline Plus 
Biological Abstracts 
CAB Abstracts 
Cancerlit 
DRUGDEX 
DRUGREAUX 
Econlit 

FSTS – Food Science & 
Technology Abstracts 
HealthStar 
Iconda 
Life Sciences Collection 
LISA – Library & Informa-
tion Science Abstracts 
Medline Full File 
PDR 
Sociological Abstracts 
Toxline 

Para utilizar tais bases você precisa dispor de uma senha que 
permita o acesso pela internet. A senha é fornecida pela Biblio-
teca Universitária da UFSC. Na página da BU/UFSC você dis-
põe de links para as bases assinadas pela UFSC. 

Internet com Acesso Público 

A internet é uma rede de computadores conectada a um con-
junto de milhares de redes menores, cujo protocolo padrão de 
comunicação denominado TCP/IP (Transmission Control Pro-
tocol/Internet Protocol) torna possível o processo de comuni-
cação (OLIVEIRA, 1997). 

A internet é um enorme banco de dados, é um canal de co-
municação onde são oferecidos serviços de informação. Os 
principais serviços oferecidos pela internet são: 

WWW: a World Wide Web (rede de alcance mundial) é o 
principal serviço da internet. Nela estão hospedados os sites 
de instituições, empresas e pessoas; 

GOPHER (Servidores Gopher): existem vários servidores go-
pher, cada qual contém uma lista de diretórios e subdiretó-
rios de diversos tópicos e subtópicos, que permitem locali-
zar rapidamente uma informação. O navegador pode ser 
usado para pesquisar essas listas, mas o ideal é utilizar 
programas específicos, como o WS-Gopher (Winsock gopher) 
ou o VERONICA (Very Easy Oriented Net-Wide Index to 
Computerized Archive); 

FTP (File Transfer Protocol): é um protocolo para transferên-
cia de arquivos, que em geral é utilizado quando fazemos 
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download e upload. Download significa copiar arquivos de 
um computador qualquer que esteja conectado à rede para o 
nosso computador, e upload significa a transferência de um 
arquivo do nosso computador para um computador remoto; 

Usenet (Newsgroup): são grupos de discussões sobre os 
mais variados assuntos. As mensagens enviadas são arma-
zenadas em um servidor e podem ser consultadas por todos 
os participantes; para ler as mensagens enviadas é necessá-
rio utilizar um programa de leitura, como por exemplo o 
Netscape News ou o Internet News; 

Mailing List: é uma lista de discussão utilizada para troca 
de informações (dos mais variados assuntos) entre pessoas 
que se interessam por assuntos comuns. Essa troca de in-
formações é feita via e-mail; 

Lista de Avisos: listas para você receber informações sobre 
produtos ou serviços. O prestador de serviços geralmente 
pergunta se a pessoa quer ficar a par das novidades da sua 
loja ou empresa e solicita autorização para enviar um novo 
e-mail sempre que houver novidades, lançamentos, etc; 

IRC (Internet Relay Chat): é um canal de comunicação que 
pode ser criado na internet e que permite que duas ou mais 
pessoas possam conversar em tempo real; 

E-mail (eletronic mail): correio eletrônico que você pode usar 
para enviar mensagens, arquivos, imagens, sons, fotos, etc; 

Telnet: possibilita o acesso, pelo computador do usuário, a 
um prompt de um computador remoto, isto é, você pode o-
perar um outro computador através do seu micro; 

Talk: é um sistema de telefone via internet, no qual dois usu-
ários falam um com o outro. Possuindo um microfone e um 
programa específico, você pode se comunicar com qualquer 
parte do mundo pelo preço de uma tarifa telefônica local; 

Videoconferência: recurso sofisticado pelo qual é possível 
falar com uma pessoa ou com várias pessoas (multicast), ou 
ainda várias pessoas podem falar entre si como em uma reu-
nião (multipoint). 

Como Buscar Informações de Acesso Público na Internet 

Para buscar informações na internet você deve usar as ferra-
mentas de busca. As ferramentas de busca são sistemas que 
fazem a indexação dos documentos. A forma como é feita essa 
indexação vai influir diretamente na quantidade e na qualidade 
dos resultados que serão obtidos na pesquisa. As ferramentas 
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de busca utilizam programas de indexação denominados “robôs” 
ou “aranhas”, que periodicamente vasculham a rede em busca 
de novos documentos a serem indexados no seu banco de da-
dos, atualizam endereços que tenham mudado e deletam aque-
les que já não possuem nenhum documento (BRAD, 1999). 

Atualmente estão à disposição para efetuar suas buscas na 
internet diversas ferramentas de busca (nacionais e interna-
cionais). A tabela abaixo mostra o endereço das principais: 

Ferramentas Nacionais 

 http://www.achei.com.br/ 

 http://www.cade.com.br/ 

 
http://www.radaruol.com.br/ 

 
http://www.surf.com.br/ 

 
http://www.zeek.com.br/ 

 
http://bookmarks.com.br/ 

Ferramentas Internacionais 

 http://www.altavista.digital.com 

 
http://infoseek.go.com/ 

 
http://www.excite.com/ 

 http://www.hotbot.com/ 

http://www.webcrawler.com/ 

 http://www.yahoo.com/ 
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Metaferramentas 

Ferramentas que possibilitam busca em várias ferramentas simultaneamente. 

http://www.metacrawler.com/ 

 
http://www.miner.bol.com.br:8888/metaminer.html 

 http://www.itools.com/find-it/find-it.html 

Buscadores de Grupos da Usenet e Listservs  

 
http://www.reference.com/ 

 
http://www.dejanews.com/ 

Liszt http://www.liszt.com/ 

 
http://www.forumone.com/ 

Como Buscar as Informações? 

A busca de informações na internet pode ser feita de duas 
maneiras: 

por assuntos/categorias: a busca é feita por tópicos que 
estão indexados por categorias e subcategorias de assuntos; 

por assuntos específicos: a busca é feita utilizando as fer-
ramentas de busca. Nesta forma de busca você deve informar 
a palavra-chave ou a frase que caracteriza o que quer pesqui-
sar. Essa forma de pesquisa pode ser feita de dois modos: 

pesquisa simples: pode ser feita na própria home page 
das ferramentas e oferece a opção de uso de comandos 
mais gerais; 
pesquisa avançada: ou mais refinada, só pode ser feita 
na home page das ferramentas de busca, abrindo uma 
janela especial, na qual é possível usar comandos mais 
específicos para aproximar ao máximo o resultado da 
pesquisa daquilo que se quer encontrar. 
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Como Fazer Uso de Comandos e Operadores Booleanos  
na Recuperação das Informações na Internet? 

Na busca de informações você pode simplesmente digitar uma 
palavra (por exemplo, qualidade) na janela indicada e clicar 
para buscar. Possivelmente uma lista com centenas de docu-
mentos serão mostrados sobre o assunto. Contudo, nem sem-
pre esse tipo de busca pode ser considerada satisfatória, isto 
porque você não terá provavelmente tempo para analisar o 
grande volume de documentos resultantes de uma pesquisa 
tão ampla e vaga. 

As ferramentas de busca oferecem comandos e recursos para 
você resolver este problema, isto é, possibilitar que suas bus-
cas tenham resultados mais depurados e precisos. No sistema 
de ajuda de cada ferramenta você identificará quais são os 
comandos que poderão ser usados. 

Geralmente os comandos utilizados na busca de informações são: 

uso de sinais: o sinal de inclusão + (mais), o sinal de exclu-
são – (menos), aspas " " e o asterisco *; 

uso de operadores booleanos: AND (e), OR (ou) e AND NOT 
(não) e também o uso dos parênteses ( ). 

O emprego dos comandos em buscas simples possibilita: 

O uso de aspas " " 

As aspas são utilizadas para que a ferramenta de busca con-
sidere as palavras como sendo uma frase. Por exemplo, ao co-
locar duas palavras entre as aspas, “engenharia de produção”, 
a busca ficará limitada a documentos que contenham exata-
mente essa frase. 

O uso do sinal de mais + 

O sinal de inclusão + deve ser utilizado antes de uma palavra 
ou frase para informar ao programa de busca que ele deve se-
lecionar os documentos que tenham obrigatoriamente todas 
as palavras precedidas do sinal +, em qualquer ordem que se-
ja. Por exemplo: 

+engenharia +"inteligência artificial" 
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o uso do sinal de menos – 

O sinal de exclusão deve ser utilizado antes de uma palavra 
ou frase para informar ao programa de busca que ele não deve 
incluir os documentos que contenha aquela palavra(s) ou fra-
se(s). Por exemplo: 

+engenharia –"engenharia de produção" 

o uso do asterisco * 

O asterisco é utilizado para solicitar ao programa de busca 
que busque todos os documentos que contenham a parte ini-
cial da palavra (até o asterisco) com qualquer terminação. Por 
exemplo: 

produ* 

para recuperar produção, produtivo, produto, produtos, pro-
dutividade 

O uso de sinais pode ser combinado, e estes devem ser utili-
zados de forma lógica; a primeira palavra ou frase deve ser 
sempre a de inclusão. Veja este exemplo: 

+"inteligência artificial" –"redes neurais artificiais" 

No caso acima, a ferramenta trará como resultado da pesquisa 
uma lista de documentos que tenha a expressão “inteligência arti-
ficial”, mas não contenha a expressão “redes neurais artificiais”. 

A relação lógica entre os termos a serem pesquisados, chamada 
de expressão booleana, é estabelecida pelos operadores lógicos 
também conhecidos como operadores booleanos. Tais opera-
dores são derivados da teoria de conjuntos e são de uso univer-
sal para aplicação na recuperação da informação. Os operado-
res booleanos são usados nas buscas para possibilitar a ampli-
ação ou a restrição (refinamento) dos resultados. Os operadores 
válidos numa expressão de pesquisa são os seguintes: 

 

Operador Significado Resultado obtido 

OR União 
Busca todos os registros onde exista qualquer um dos 
termos indicados 

AND Intersecção 
Busca todos os registros onde ocorram simultanea-
mente os termos indicados 

AND 
NOT 

Exclusão 
Busca todos os registros onde ocorra o primeiro ter-
mo exceto o segundo 
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O uso de operadores pode ser observado nos exemplos abaixo: 

AND: o uso do operador AND traz como resultado da pes-
quisa páginas que possuam obrigatoriamente todas as pala-
vras ligadas por esse operador. Por exemplo, na solicitação: 

“engenharia genética” AND ética. 

O resultado da pesquisa será uma lista com todos os docu-
mentos com a expressão “engenharia genética” que também 
tenham a palavra ética. 

NOT: o uso dos operadores AND NOT traz como resultado 
da pesquisa páginas que possuam a palavra que precede o 
operador AND e excluam as palavras que sucedem o opera-
dor NOT. Por exemplo, na seguinte solicitação: 

“engenharia genética” AND NOT ética. 

O resultado da pesquisa incluirá todos os documentos que 
possuam a expressão “engenharia genética”, mas que não 
contenham a palavra ética. 

OR: o uso do operador OR traz como resultado da pesquisa 
documentos que possuam tanto uma palavra como a(s) ou-
tra(s) ligada(s) por esse conectivo. Por exemplo, na solicitação: 

“engenharia genética” OR ética. 

O resultado da pesquisa incluirá todos os documentos que 
possuam a expressão engenharia genética e a palavra ética 
não necessariamente no mesmo documento. 

PARÊNTESES ( ): os parênteses são utilizados para agrupar 
várias palavras ligadas pelos conectivos. Veja o exemplo: 

qualidade AND (empresas OR organizações) 

 

Ferramentas de busca que  
utilizam inclusão, exclusão e aspas 

Ferramentas de busca que  
utilizam operadores booleanos 

Altavista. 
Lycos. 
Hotbot. 
Infoseek. 
Yahoo. 
Excite. 

Altavista. 
Excite. 
Lycos. 
Hotbot. 
Zeek. 
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Como Avaliar a Informação Disponibilizada na Internet? 

A internet, como vimos, é uma fonte inesgotável de recursos. 
Você deve utilizá-la para busca de informações, mas deve ser 
igualmente seletivo no uso dessas informações. Alguns critérios 
de seleção devem ser adotados como, por exemplo, verificar as 
credenciais do autor, como está escrito o documento (lingua-
gem, correção ortográfica e gramatical) e a atualidade do site. 

Outro cuidado que você deve tomar é com os direitos autorais. 
Referenciar os documentos usados e indicar como fontes de 
consulta é ético e de bom tom. A ABNT publicou normas para 
referenciar documentos digitais na NBR6023:2000. 

Como Localizar os Documentos Levantados nas  
Bases de Dados da Internet, CD-ROM e Fontes Impressas? 

Realizada a identificação (o levantamento bibliográfico) é ne-
cessário obter os materiais considerados úteis à realização da 
pesquisa. É preciso, então, localizá-los. Deve-se começar pela 
biblioteca que está mais próxima e, se a biblioteca não possuir, 
pode-se consultar (dependendo do que se procura): 

para localizar periódicos: a base de dados do Catálogo Cole-
tivo Nacional de Periódicos do IBICT (http://www.ct.ibict.br: 
82/ccn/owa/ccn_consulta); 

para localizar anais/proceedings de congressos e normas: a 
base em CD-ROM – CD-CIN do Centro de Informações Nucleares; 

para localizar livros e teses: as bases INIBIBL.CD-ROM da 
USP/UNESP/UNICAMP, o Catálogo Coletivo da Rede Biblio-
data-Calco da FGV, e os catálogos das bibliotecas das Uni-
versidades Brasileiras como: 

Biblioteca da UFSC: http://www.bu.ufsc.br 
Biblioteca da UFMG: http://www.bu.ufmg.br/ 
Biblioteca da USP: http://www.usp.br/sibi/ 

para localizar teses nacionais: http://www.ibict.br:81/site/ 
owa/si_consulta; 

para localizar teses estrangeiras: http://www.umi.com (EUA 
e Europa). 

para localizar livros nas Bibliotecas da Universidade do Novo 
México, em Albuquerque – EUA consulte o catálogo: 
http://Library.unm.edu. Anote a sigla da biblioteca que possui o 
documento para possibilitar a sua recuperação posterior. 
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Para ter acesso ao texto completo de artigos procure o Serviço 
de Periódicos da Biblioteca da UFSC. Os títulos de periódicos 
assinados pela BU/UFSC nas áreas de Engenharia de Produ-
ção, Economia e Administração você encontrará listados no 
site da biblioteca (www.bu.ufsc.br). Procure, ainda, em outra 
biblioteca que esteja próxima e seja acessível para você. Se 
não encontrar as revistas (periódicos) indicadas, solicite có-
pias dos artigos ao Serviço de Comutação Bibliográfica. 

Para recuperar os documentos de outras instituições procure 
a Biblioteca que está mais próxima e pergunte sobre os servi-
ços de: 

Empréstimo entre Bibliotecas: convênio ou acordo formal 
ou informal realizado entre bibliotecas que possibilita que 
uma biblioteca possa solicitar emprestado o material neces-
sário para sua pesquisa em outra biblioteca; 

Comutação Bibliográfica: serviço que permite a busca de 
artigos, partes de livros e teses em bibliotecas nacionais e 
estrangeiras. A Biblioteca Universitária da UFSC (Serviço de 
Referência comut@bu.ufsc.br ) participa de alguns progra-
mas que facilitam a localização e recuperação de documen-
tos, como: 

COMUT: Programa de Comutação Bibliográfica do IBICT 
que possibilita a busca de artigos de periódicos nas biblio-
tecas brasileiras. O programa cobra uma taxa para a 
prestação do serviço; 

LIGDOC: Interligação de Bibliotecas para Troca de Do-
cumentos. Serviço prestado pelo Consórcio ISTEC (The 
Ibero-American Science and Technology Education Con-
sortium). Programa cooperativo entre bibliotecas que 
possibilita que a Biblioteca Universitária da UFSC tenha 
acesso eletrônico aos documentos da área de engenharia 
existentes nas Bibliotecas da Universidade do Novo Méxi-
co, em Albuquerque – EUA; Bibliotecas da Escola Politéc-
nica da USP – SP; Biblioteca Central da PUCRS – RS; 
BAE – Biblioteca de Arquitetura e Engenharia da UNI-
CAMP e Biblioteca da Escola de Engenharia de São Car-
los – USP. Podem ser solicitados artigos de periódicos, 
trabalhos de congressos, capítulos de livros que integram 
a coleção da CSEL (Centennial Science Engineering Li-
brary), desde que não estejam disponíveis nas bibliotecas 
brasileiras. Serviço gratuito (fase experimental); 
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BIREME: Centro Latino-Americano e do Caribe de Infor-
mação em Ciências da Saúde – Programa que permite a 
busca de documentos da área da saúde em todas as bi-
bliotecas que fazem parte do Sistema; 

BL: British Library: empresta livros existentes em seu a-
cervo cobrando uma taxa. 

Caso você deseje ou necessite adquirir os livros selecionados, 
muitas livrarias estão prestando serviços pela internet. 

O Miner Livros é uma metaferramenta de busca que permite a 
consulta escolhendo o(s) site(s) de livraria(s) ou fazendo con-
sulta simultânea em vários sites ou em todos os sites que fa-
zem parte da ferramenta. 

O endereço da metaferramenta é: 

http://miner.bol.com.br:8088/livrosminer.html 

 





 

 

Leitura, Fichamento, Resumo, 
Citações e Referências 

Aplicar princípios na análise e leitura de textos; 
identificar pontos importantes de um texto; 
identificar os passos para a elaboração de fichamentos de textos; 
elaborar sínteses de textos; 
formular citações de documentos de acordo com as recomendações da ABNT; 
formular referências de acordo com as recomendações da ABNT. 

INTRODUÇÃO 

Para a realização do projeto de pesquisa e, principalmente, 
para a elaboração da revisão de literatura, os processos de 
leitura e fichamentos de textos são fundamentais. Ter condi-
ções de elaborar resumos é importante na medida em que 
facilita o processo de síntese e análise dos documentos lidos. 
Citações e referências elaboradas de acordo com as normas da 
ABNT facilitam o processo de identificação dos documentos 
lidos e permitem que você dê crédito, por uma questão de ho-
nestidade intelectual, aos autores das idéias usadas em sua 
pesquisa. 
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LEITURA 

Saber ler e interpretar um texto é fundamental. Para facilitar o 
processo de leitura Severino (2000) recomenda que esta seja 
feita com base nas seguintes dimensões de análise: 

análise textual: preparação do texto para a leitura. Requer 
o levantamento esquemático da estrutura redacional do tex-
to. Objetiva mostrar como o texto foi organizado pelo autor 
permitindo uma visualização global de sua abordagem. De-
vem-se buscar: esclarecimentos para o melhor entendimen-
to do vocabulário, conceitos empregados no texto e informa-
ções sobre o autor; 

análise temática: compreensão da mensagem do autor. Re-
quer a procura de respostas para as seguintes questões: de 
que trata o texto? Qual o objetivo do autor? Como o tema es-
tá problematizado? Qual a dificuldade a ser resolvida? Que 
posições o autor assume? Que idéias defende? O que quer 
demonstrar? Qual foi o seu raciocínio, a sua argumentação? 
Qual a solução ou a conclusão apresentada pelo autor?; 

análise interpretativa: interpretação da mensagem do au-
tor. Requer análise dos posicionamentos do autor situando-
o em um contexto mais amplo da cultura filosófica em ge-
ral. Deve-se fazer avaliação crítica das idéias do autor ob-
servando a coerência e validade de sua argumentação, a o-
riginalidade de sua abordagem, a profundidade no trata-
mento do tema, o alcance de suas conclusões. E, ainda, fa-
zer uma apreciação pessoal das idéias defendidas. 

COMO FAZER OS FICHAMENTOS DOS TEXTOS 

1º Passo: você irá definir o tema e, depois, levantar os aspectos 
que pretende abordar referentes ao tema (plano de trabalho). 

Exemplo 

ROCHA, Simone Karla da. Qualidade de vida no trabalho: um es-
tudo de caso no setor têxtil. 1998. Dissertação (Mestrado em Enge-
nharia de Produção) – Programa de Pós-graduação em Engenharia 
de Produção, UFSC, Florianópolis. 
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Nesta pesquisa a autora escolheu para realização de sua revisão de 
literatura: 

TEMA: Pressupostos básicos que permeiam a qualidade de vida no 
trabalho. 

ESTRUTURA (sumário mostrando os tópicos abordados) 

EVOLUÇÃO DAS TEORIAS ADMINISTRATIVAS 

O ENFOQUE DA QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 

A origem e a evolução dos estudos de qualidade de vida no trabalho 

Os conceitos de qualidade de vida no trabalho 

Os modelos para avaliação da qualidade de vida no trabalho: 

Modelos de Hackman e Oldham 

Modelo de Westley 

Modelo de Werther e Davis 

Modelo de Walton 

 

2º Passo: você procederá à leitura dos textos procurando le-
vantar informações importantes para todos os aspectos esco-
lhidos na abordagem já definida anteriormente. O fichamento 
de citações é muito útil à elaboração da revisão de literatura. 
Veja como proceder para recolher as citações que provavel-
mente serão usadas em seu texto posteriormente: 

PRESSUPOSTOS BÁSICOS QUE PERMEIAM A QUALIDADE DE VIDA NO 
TRABALHO 
ENFOQUE DA QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO. 
Os modelos para avaliação da qualidade de vida no 
trabalho: Modelo de Westley 

 
Referência do texto que está sendo lido. 
Transcrição da citação “entre aspas” que provavelmente será usada para se 
escrever o tópico indicado acima: Modelos de Westley + indicação da página 
onde está a citação no texto lido. 
 
 
 
Localização do documento lido/consultado: Ex. Biblioteca, Acervo Pessoal 
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Desta forma, conforme as informações que você for encon-
trando serão abertas novas fichas. Quanto maior for o número 
de fichas maior o número de informações disponíveis para se-
rem usadas como suporte para análise e discussão dos resul-
tados obtidos. A composição de um novo texto síntese do que 
já foi abordado na literatura sobre o tema será também facili-
tada. 

3º Passo: consiste em agrupar os fichamentos conforme a 
parte do texto indicada no cabeçalho. Ler e analisar o conjun-
to das informações recolhidas, juntando os autores por 
similaridade ou diferenças na abordagem. 

4º Passo: consiste na redação do texto que deve obedecer aos 
seguintes critérios, segundo Azevedo (1998): 

clareza: o texto deve ser escrito para ser compreendido; 

concisão: o texto deve dizer o máximo no menor número 
possível de palavras; 

correção: o texto deve ser escrito corretamente conforme as 
regras gramaticais; 

encadeamento: as frases, os parágrafos, os capítulos devem 
estar encadeados de forma lógica e harmônica; 

consistência: o texto deve usar os verbos nos mesmos tem-
pos, preferencialmente na voz ativa; 

contundência: o texto não deve fazer rodeios, e sim ir direto 
ao ponto desejado, apresentando as colocações de forma ob-
jetiva e firme; 

precisão: o texto deve evitar o uso de termos ambíguos ou 
apresentar a definição adotada; 

originalidade: o texto deve evitar o uso de frases feitas ou 
lugares-comuns. Dever se autônomo e apresentar idéias 
novas; 

correção política: o texto deve evitar o uso de expressões 
de conotação etnocentrista ou preconceituosa; 

fidelidade: o texto deve respeitar o objeto de estudo, as fon-
tes empregadas e o leitor. Devem estar indicadas as fontes 
usadas para escrevê-lo. 
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RESUMOS 

Você deve elaborar os resumos de acordo com a NBR6028 
(NB88) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (1990), 
que define as regras para sua redação e apresentação. 

Os resumos devem vir sempre acompanhados da referência da 
publicação. 

Resumo é a apresentação condensada dos pontos relevantes 
de um texto. No resumo você deve ressaltar de forma clara e 
sintética a natureza e o objetivo do trabalho, o método que foi 
empregado, os resultados e as conclusões mais importantes, 
seu valor e originalidade. O conteúdo de um resumo deve con-
templar o assunto ou os assuntos tratados de forma sucinta, 
o objetivo do trabalho, o método ou os métodos empregados, 
como o tema foi abordado e suas conclusões. 

Requisitos de um Resumo 

Concisão: a redação é concisa quando as idéias são bem 
expressas com um mínimo de palavras. 

Precisão: resultado das seleções das palavras adequadas 
para expressão de cada conceito. 

Clareza: característica relacionada à compreensão. Significa 
um estilo fácil e transparente. 

A leitura do resumo deve permitir: 

conhecer o documento; 
determinar se é preciso ler o documento na íntegra. 

Tipos de resumos 

Informativo 

Contém as informações essenciais apresentadas pelo texto. 

Exemplo 

SILVA, Edna Lúcia da. A construção dos fatos científicos: das 
práticas concretas às redes científicas. 1998. Tese (Doutorado em 
Ciência da Informação) – ECO-UFRJ/CNPq-IBICT, Rio de Janeiro. 

Pesquisa que aborda a questão das relações entre Ciência e So-
ciedade e seus desdobramentos no campo da comunicação científi-
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ca, utilizando como fio condutor de análise o cotidiano, o dia-a-dia da 
atividade científica no Laboratório de Pesquisa do Grupo de Pesqui-
sa em Química Bioinorgânica da Universidade Federal de Santa Ca-
tarina. As ações dos cientistas, neste espaço estratégico de produ-
ção do conhecimento, foram observadas porque se considera que o 
conhecimento, como produto, é afetado pelas condições sociais de 
um contexto específico. Usando como inspiração os Estudos de La-
boratório da Nova Sociologia da Ciência, adotando, portanto, uma 
perspectiva antropológica, o foco do estudo recaiu em duas ques-
tões: 1) Como são os fatos científicos construídos no laboratório e 
como a comunicação científica atua nesta construção?; 2) Quais as 
redes de relações e comunicações que se estabelecem para viabili-
zar a construção de fatos científicos? Os resultados mostram como é 
feita a Ciência Bioinorgânica no contexto da UFSC e nas contingên-
cias verificadas com base na observação in loco do trabalho dos 
pesquisadores no laboratório de pesquisas, nas suas falas sobre o 
que fazem e nas entrevistas formais ou informais realizadas durante 
os dez meses de pesquisa de campo e na análise de documentos 
produzidos pelo Grupo. Enfoca a história do Grupo na UFSC, o labo-
ratório como o espaço do fazer científico, o processo da construção 
do conhecimento, a produção científica e as redes científicas. Apre-
senta um parecer analítico sobre o que foi dito como observado, 
procurando atrelar concepções diferentes sobre a dinâmica do fazer 
científico para compor uma configuração própria e particular sobre a 
realidade da construção do conhecimento no Grupo de Pesquisa e 
no Laboratório de Química Bionorgânica da UFSC. 

 

Indicativo ou Descritivo 

Não dispensa a leitura do texto completo. Apenas descreve a 
natureza, a forma e o objetivo do documento. 

Exemplo 

SILVA, Edna Lúcia da. A construção dos fatos científicos: das prá-
ticas concretas às redes científicas. 1998. Tese (Doutorado em Ciên-
cia da Informação) – ECO-UFRJ/CNPq-IBICT, Rio de Janeiro. 

Pesquisa que aborda a questão das relações entre Ciência e So-
ciedade e seus desdobramentos no campo da comunicação científi-
ca utilizando como fio condutor de análise o cotidiano, o dia-a-dia da 
atividade científica no Laboratório de Pesquisa do Grupo de Pesqui-
sa em Química Bioinorgânica da Universidade Federal de Santa Ca-
tarina. 
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Crítico 

Informa sobre o conteúdo do trabalho e formula julgamento 
sobre ele. 

Não existe padronização. É subjetivo, pois depende de inter-
pretação. O seu resultado é produto do repertório particular 
de conhecimentos de quem o está elaborando. 

Recomendações importantes para a redação do resumo informativo 

A estrutura deve ser lógica, isto é, o texto deve ter começo, 
meio e fim. 

A primeira frase deve ser significativa, expondo o tema 
principal do documento, isto é, identificando o objetivo do 
autor quando escreveu o texto. 

As frases subseqüentes devem seguir a lógica de abordagem 
do autor, isto é, a seqüência dada às idéias pelo autor, in-
cluindo todas as divisões importantes dando igual propor-
ção a cada uma delas e sempre observando o tema principal 
do documento, isto é, objetivo do autor. 

Dar preferência ao uso da terceira pessoa do singular e o 
verbo na voz ativa (descreve, aborda, estuda, etc.). 

Segundo a NBR6028 (NB88), deve-se evitar no resumo: 

o uso de parágrafos; 
frases longas; 
citações e descrições ou explicações detalhadas; 
expressões do tipo: o “autor trata”, no “texto do autor” o 
“artigo trata” e similares; 
figuras, tabelas, gráficos, fórmulas, equações e diagramas. 

A extensão recomendada, segundo a ABNT, para os resumos 
informativos é a seguinte: 

monografias e artigos = até 250 palavras; 
notas e comunicações breves = até 100 palavras; 
relatórios e teses = até 500 palavras. 
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CITAÇÃO 

Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (2001, 
p.1), citação é a “menção no texto de uma informação extraída 
de outra fonte”. Pode ser uma citação direta, citação indireta 
ou citação de citação, de fonte escrita ou oral. 

A NBR10520:2001 define os parâmetros para a apresentação 
de citações em documentos. 

As citações em trabalho escrito são feitas para apoiar uma hi-
pótese, sustentar uma idéia ou ilustrar um raciocínio por meio 
de menções de trechos citados na bibliografia consultada. 

Tipos de Citação 

Citação direta 

É quando transcrevemos o texto utilizando as próprias pala-
vras do autor. A transcrição literal virá entre “aspas”. 

Exemplo 

Segundo Vieira (1998, p.5) o valor da informação está “direta-

mente ligado à maneira como ela ajuda os tomadores de decisões a 

atingirem as metas da organização”. 

 

Citação indireta 

É a reprodução de idéias do autor. É uma citação livre, usan-
do as suas palavras para dizer o mesmo que o autor disse no 
texto. Contudo, a idéia expressa continua sendo de autoria do 
autor que você consultou, por isso é necessário citar a fonte: 
dar crédito ao autor da idéia. 

Exemplo 

O valor da informação está relacionado com o poder de ajuda aos 

tomadores de decisões a atingirem os objetivos da empresa (VIEI-

RA, 1998). 
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Citação de citação 

É a menção de um documento ao qual você não teve acesso, 
mas que tomou conhecimento por citação em um outro traba-
lho. Usamos a expressão latina apud (“citado por”) para indi-
car a obra de onde foi retirada a citação. Sobrenome(es) do 
Autor Original (apud Sobrenome(es) Sobrenome(es) dos Au-
tor(es) da obra que retiramos a citação, ano de publicação da 
qual retiramos a citação). É uma citação indireta. 

Exemplo 

Porter (apud CARVALHO e SOUZA, 1999, p.74) considera que “a 

vantagem competitiva surge fundamentalmente do valor que uma 

empresa consegue criar para seus compradores e que ultrapassa o 

custo de fabricação pelas empresas”. 

 

Apresentação das citações no texto 

Até três linhas: aparece fazendo parte normalmente do texto. 

Exemplo 

Porter (apud CARVALHO e SOUZA, 1999, p.74) considera que “a 

vantagem competitiva surge fundamentalmente do valor que uma 

empresa consegue criar para seus compradores e que ultrapassa o 

custo de fabricação pelas empresas”. 

 

Mais de três linhas: recuo de 4 cm para todas as linhas, a 
partir da margem esquerda, com letra menor (fonte 10) que a 
do texto utilizado e sem aspas. 

Exemplo 

Drucker (1997, p.xvi) chama a nova sociedade de sociedade ca-

pitalista. Nesta nova sociedade: 
O recurso econômico básico – ‘os meios de produção’, 
para usar uma expressão dos economistas – não é mais 
o capital, nem os recursos naturais (a ‘terra dos econo-
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mistas’), nem a ‘mão-de-obra’. Ele será o conhecimento. 
As atividades centrais de criação de riqueza não serão 
nem a alocação de capital para usos produtivos, nem a 
‘mão-de-obra’ – os dois pólos da teoria econômica dos 
séculos dezenove e vinte, quer ela seja clássica, marxis-
ta, keynesiana ou neoclássica. Hoje o valor é criado pela 
‘produtividade’ e pela ‘inovação’, que são aplicações do 
conhecimento ao trabalho. Os principais grupos sociais 
da sociedade do conhecimento serão os ‘trabalhadores 
do conhecimento’ – executivos que sabem como alocar 
conhecimento para usos produtivos... 

 

Sistemas de Chamada das Citações 

Sistema numérico – quando é utilizado o número em vez da 
data. Essa numeração deve ser única e consecutiva para todo 
o documento ou por capítulos. 

Exemplo 

Segundo Stewart, “o capital humano é a capacidade, conheci-

mento, habilidade e experiências individuais...”5 

 

No final do texto, nas fontes bibliográficas, as referências de-
verão aparecer em ordem numérica como consta no texto onde 
a referência número 5 será a da obra de Stewart. 

Exemplo 

5 STEWART, Thomas. Capital intelectual: a nova vantagem competitiva das 
empresas. Rio de Janeiro: Campus, 1997. p.7 

 

Sistema autor-data – Quando é utilizado o sobrenome do au-
tor acompanhado da data do documento. 

Exemplo 

Conforme Stewart (1997, p.7) “o capital humano é a capacidade, 

conhecimento, habilidade [...] pelo qual os clientes procuram a em-

presa e não o concorrente”. 
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No sistema autor-data devem ser observado, segundo a ABNT: 

quando houver coincidência de autores com o mesmo so-
brenome e data de edição, acrescentam-se as iniciais de 
seus prenomes; 

Exemplo 

Segundo Cintra, O. (1998)... 

Conforme Cintra, A. (1998)... 

 

as citações de diversos documentos e o mesmo autor, pu-
blicados no mesmo ano, são distinguidas pelo acréscimo de 
letras minúsculas após a data e sem espacejamento; 

Exemplo 

Na concepção teórica de estratégias de leitura apresentada em 

análise documentária Cintra (1987a) concorda com a visão... . 

O domínio da estrutura textual implica o conhecimento das par-

tes... (CINTRA, 1987b). 

 

no item Referências, estas deverão aparecer por extenso em 
ordem alfabética, considerando primeiramente sobrenome 
do autor. 

Exemplo 

CINTRA, Ana Madalena. Elementos de lingüística para estudos de 
indexação automatizada. Ciência da Informação, Brasília, v.15, n.2, 
p.5-22, jan./jun.1987b. 

CINTRA, Ana Madalena. Estratégias de leitura em documentação. 
In: SMITT, Johanna. Análise documentária: análise da síntese. 
Brasília: IBICT, 1987a. p.29-38. 
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REFERÊNCIAS 

Referência é o conjunto de elementos que permitem a identifi-
cação, no todo ou em parte, de documentos impressos ou re-
gistrados em diversos tipos de materiais. 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (2000, p.1) na 
NBR6023:2000: “fixa a ordem dos elementos das referências e 
estabelece convenções para transcrição e apresentação de in-
formação originada do documento e/ou outras fontes de in-
formação”. 

Nos trabalhos acadêmicos a referência pode aparecer: 

em nota de rodapé ou no final texto; 
encabeçando resumos ou recensões (conforme vocês já ob-
servaram nesta aula quando se tratou de resumos). 

Para uma melhor recuperação de um documento, as referên-
cias devem ter alguns elementos indispensáveis, como: 

1. autor (quem?); 
2. título (o que?); 
3. edição; 
4. local de publicação (onde?); 
5. editora; 
6. data de publicação da obra (quando?). 

Você deve apresentar elementos de forma padronizada e na 
seqüência apresentada acima. 

Uma das finalidades das referências é informar a origem das 
idéias apresentadas no decorrer do trabalho. 

Nesse sentido você deve apresentá-las completas, para facili-
tar a localização dos documentos. 

Veja alguns modelos de referencias: 

Livro no Todo 

COPELAND, Tom; KOLLER, Tim; MURRIN, Jack. Avaliação de 
empresas: valuation. São Paulo: Makron Books, 2000. 
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Capítulo de Livro sem Autoria Especial 

Onde o autor do livro é o mesmo autor do capítulo. 

DRAGOO, Boo. Uma nova visão dos negócios. In: ___. Guia da Er-
nest & Young para gerenciar o lucro em tempo real. Rio de Ja-
neiro: Record, 1999. cap.10, p.93–100. 

 

Parte de Coletânea  
(Capítulo de Livro com Autoria Específica) 

Onde o autor do capítulo não é o mesmo autor do livro. 

ROY, Bernard. The outranking approach and the foundations of elec-
tre methods. In: BANA E COSTA, C. A. Reading in multiple  
decision aid. Berlim: Springer-Verlag, 1990. p. 39-52. 

 

Trabalho Apresentado em Congresso 

PATON, Claudecir et al. O uso do balanced scorecard como um sis-
tema de gestão estratégica. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CUS-
TOS, 6., 1999, São Paulo. Anais... São Paulo: FIPECAFI, 1999. 1CD. 

 

Na referência até três autores listam-se os três autores sepa-
rados por ponto e vírgula. Mais de três autores, coloca-se o 
primeiro seguido da expressão “et al”; Quando necessário co-
locam-se todos os autores. 

Exemplo 

SILVA, João; SOARES, Carlos; PIMENTA, Paulo. 
SILVA, João et al. 
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Nos sobrenomes que acompanham “Filho”, “Neto” ou “Sobri-
nho”, esses designativos são grafados junto aos sobrenomes. 

Exemplo 

COSTA NETO, Francisco. 
LIMA SOBRINHO, Sílvio. 
REIS FILHO, Juca. 

 

Artigo de Periódico 

SIMONS, Robert. Qual é o nível de risco de sua empresa? HSM 
Management, São Paulo, v.3, n.16, p.122-130, set./out. 1999. 

 

Artigo de Jornal 

FRANCO, Gustavo H. B. O que aconteceu com as reformas em 1999. 
Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 26 dez. 1999. Economia, p.4. 

 

Tese/Dissertação 

HOLZ, Elio. Estratégias de equilíbrio entre a busca de benefícios 
privados e os custos sociais gerados pelas unidades agrícolas 
familiares: um método multicritério de avaliação e planejamento de 
microbacias hidrográficas. 1999. Tese (Doutorado em Engenharia de 
Produção) - Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produ-
ção, UFSC, Florianópolis. 

 

No caso de ser uma dissertação, muda-se a nota Tese (Douto-
rado em Engenharia de Produção) para Dissertação (Mestrado 
em Engenharia de Produção). 



Metodologia da Pesquisa e Elaboração de Dissertação 75 

DOCUMENTOS ELETRÔNICOS/DIGITAIS 

A ABNT (2000) fixou recomendações para a referenciação de 
documentos eletrônicos/digitais. Os exemplos que constam da 
NBR6023:2000 são: 

Monografia em meio eletrônico 

Enciclopédia 

KOOGAN, A.; HOUAISS, A. (Ed.). Enciclopédia e dicionário digi-
tal 98. São Paulo: Delta: Estadão, 1998. 5 CD-ROM. 

 

Parte de Monografia 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria do Meio Ambiente. Tratados e or-
ganizações ambientais e matéria de meio ambiente. In: ___. Enten-
dendo o meio ambiente. São Paulo, 1999. v.1. Disponível em: 
<http://bdt.org.Br/sma/entendendo/atual.htm>. Acesso em: 8 mar. 1999. 

 

Publicações em meio eletrônico 

Artigo de Revista 

RIBEIRO, P. S. G. Adoção à brasileira: uma análise sociojurídica. Da-
tavenia, São Paulo, ano 3, n. 18, ago. 1998. Disponível em: <http:// 
www.datavenia.informação.Br/frameartig.html>. Acesso em: 10 set. 1998. 

 

Artigo de Jornal Científico 

KELLY, R. Eletronic publishing at APS: its not just on-line journalism. 
APS News Online, Los Angeles, nov. 1996. Disponível em: <http:// 
www.aps.org/apsnews/1196/11965.html>. Acesso em: 25 nov. 1998. 
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Trabalho de Congresso 

SILVA, R. N.; OLIVEIRA, R. Os limites pedagógicos do paradigma 
da qualidade total na educação. In: CONGRESSO DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA DA UFPe, 4., 1996, Recife. Anais eletrônicos... Reci-
fe: UFPe, 1966. Disponível em: <http://www.propesq.ufpe.br/anais/ 
anais/educ/ce04.htm> Acesso em: 21 jan. 1997. 

 

Programa (Software) 

MICROSOFT Project for Windows 95, version 4.1: project planning 
software, [S.I.]: Microsoft Corporation, 1995. Conjunto de programas. 
1CD-ROM. 

 

Software Educativo CD-ROM 

PAU no Gato! Por que? Rio de Janeiro: Sony Music Book Case Mul-
timídia Educacional, [1990]. 1 CD-ROM. Windows 3.1. 

 

Documento Jurídico em meio eletrônico 

Súmula em Home page 

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula n° 14. Não é admissível, 
por ato administrativo, restringir, em razão da idade, inscrição em 
concurso para cargo político. Disponível em: <http://www.truenetm. 
com.br/jusrisnet/sumusSTF.html>. Acesso em: 29 nov. 1998. 

 

Legislação 

BRASIL. Lei n° 9.887, de 7 de dezembro de 1999. Altera a legislação 
tributária federal. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, 
Brasília, DF, 8 dez. 1999. Disponível em: <http://www.in.gov.br/ 
mp_leistexto.asp?Id=LEI%209887>. Acesso em: 22 dez. 1999. 
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Súmula em Revista Eletrônica 

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula n° 14. Não é admissível, 
por ato administrativo, restringir, em razão da idade, inscrição em 
concurso para cargo público. Julgamento: 1963/12/16. SUDIN vol. 
0000-01 PG 00037. Revista Experimental de Direito e Temática. 
Disponível em: <http://www.prodau-sc.com.br/ciberjur/stf.html>. Aces-
so em: 29 nov. 1998. 

 

 





 

 

Problema e  
Hipóteses de Pesquisa 

Mostrar a importância do problema e das hipóteses no processo de pesquisa; 
identificar parâmetros à formulação do problema de pesquisa; 
identificar parâmetros à formulação de hipóteses. 

INTRODUÇÃO 

A pesquisa é fundamentada e metodologicamente construída 
objetivando a resolução ou o esclarecimento de um problema. 
O problema é o ponto de partida da pesquisa. Da sua formu-
lação dependerá o desenvolvimento da sua pesquisa. 

Gewandsznajder (1989, p.4), para ilustrar o processo de pes-
quisa, faz uma descrição das atividades de um médico escla-
recedoras à compreensão do que consiste um problema e o 
que são as hipóteses de pesquisa. Observe a descrição: 

Cláudia, uma menina de oito anos, foi levada ao médico com dor de 
garganta, febre e dificuldades de engolir. O médico constata, imedi-
atamente que há uma doença, mas ainda não sabe sua causa: ele 
percebe que há um problema a ser resolvido. Provavelmente, devido 
a seus estudos e sua prática, ele imagina rapidamente uma expli-
cação para a doença. Neste caso, a criança talvez esteja com um in-
fecção na garganta. Desse modo, ele formula uma hipótese para re-
solver o problema. Passa então a procurar outros sinais de infecção: 
observa a garganta da criança, mede sua temperatura, talvez man-
de examinar em laboratório o material recolhido da garganta da 
menina, etc. Se a criança estiver com uma infecção, sua garganta 
estará inflamada, o termômetro deverá indicar febre e o exame de 
laboratório acusará a presença de germes causadores da doença. O 
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médico estará então realizando observações e experiências para tes-
tar sua hipótese. Finalmente, ele analisa os resultados dos testes 
para chegar a uma conclusão. O exames poderão indicar ou não a 
presença de um infecção. Caso a hipótese de infecção se confirme, 
ela será aceita, pelo menos provisoriamente, e o médico receitará os 
medicamentos adequados para combater a doença. Se os testes não 
indicarem infecção, outras hipóteses terão que ser testadas ou tal-
vez alguns testes tenham que ser refeitos. Desse modo, a hipótese 
poderá ser confirmada ou refutada pela experiência. 

A percepção de um problema, então, é que leva ao raciocínio 
que gera a pesquisa, e nesse processo você formula hipóteses, 
soluções possíveis para o problema identificado. 

O QUE É UM PROBLEMA DE PESQUISA? 

Na acepção científica, “problema é qualquer questão não sol-
vida e que é objeto de discussão, em qualquer domínio do co-
nhecimento” (GIL, 1999, p.49). 

Problema, para Kerlinger (1980, p.35), “é uma questão que 
mostra uma situação necessitada de discussão, investigação, 
decisão ou solução”. 

Simplificando, problema é uma questão que a pesquisa pre-
tende responder. Todo o processo de pesquisa irá girar em 
torno de sua solução. 

Como exemplos de problemas de pesquisa, Gil (1999) arrola 
questões para as quais ainda não se tem respostas. 

Qual a composição da atmosfera de Vênus? 
Qual a causa da enxaqueca? 
Qual a origem do homem americano? 
Será que a propaganda de cigarro pela TV induz ao hábito 
de fumar? 
Qual a relação entre subdesenvolvimento e dependência 
econômica? 
Que fatores determinam a deterioração de uma área urbana? 

A formulação de um problema tem relação com as indagações: 

como são as coisas?; 
quais as suas causas?; e 
quais as suas conseqüências? 
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A ESCOLHA DO PROBLEMA DE PESQUISA 

Muitos fatores determinam a escolha de um problema de pes-
quisa. Para Rudio (2000), o pesquisador, neste momento, deve 
fazer as seguintes perguntas: 

o problema é original? 
o problema é relevante? 
ainda que seja “interessante”, é adequado para mim? 
tenho possibilidades reais para executar tal pesquisa? 
existem recursos financeiros que viabilizarão a execução do 
projeto? 
terei tempo suficiente para investigar tal questão? 

O problema sinaliza o foco que você dará à pesquisa. Geral-
mente você considera na escolha deste foco: 

a relevância do problema: o problema será relevante em 
termos científicos quando propiciar conhecimentos novos à 
área de estudo e, em termos práticos, a relevância refere-se 
aos benefícios que sua solução trará para a humanidade, 
país, área de conhecimento, etc.; 

a oportunidade de pesquisa: você escolhe determinado pro-
blema considerando a possibilidade de obter prestígio ou fi-
nanciamento. 

FORMULAÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA 

Na literatura da área de metodologia científica podem-se en-
contrar muitas recomendações a respeito da formulação do 
problema de pesquisa. Gil (1999) considera que as recomen-
dações não devem ser rígidas e devem ser observadas como 
parâmetros para facilitar a formulação de problemas. Veja al-
gumas dessas recomendações: 

o problema deve ser formulado como pergunta, para facili-
tar a identificação do que se deseja pesquisar; 
o problema tem que ter dimensão viável: deve ser restrito 
para permitir a sua viabilidade. O problema formulado de 
forma ampla poderá tornar inviável a realização da pesquisa; 
o problema deve ter clareza: os termos adotados devem ser 
definidos para esclarecer os significados com que estão 
sendo usados na pesquisa; 
o problema deve ser preciso: além de definir os termos é ne-
cessário que sua aplicação esteja delimitada. 
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Para melhor entendimento de como deve ser formulado um pro-
blema de pesquisa, observe os exemplos abaixo (Martins, 1994): 

Assunto: Recursos Humanos 
Tema: Perfil ocupacional 
Problema: Qual é o perfil ocupacional dos trabalhadores em 

transporte urbano? 
 
Assunto: Finanças 
Tema: Comportamento dos investidores 
Problema: Quais os comportamentos dos investidores no 

mercado de ações de São Paulo? 
 
Assunto: Organizações 
Tema: Cultura organizacional 
Problema: Qual é a relação entre cultura organizacional e o 

desempenho funcional dos administradores? 
 
Assunto: Recursos Humanos 
Tema: Incentivos e desempenhos 
Problema: Qual é a relação entre incentivos salariais e de-

sempenho dos trabalhadores? 

O QUE SÃO HIPÓTESES 

Hipóteses são suposições colocadas como respostas plausíveis 
e provisórias para o problema de pesquisa. As hipóteses são 
provisórias porque poderão ser confirmadas ou refutadas com 
o desenvolvimento da pesquisa. Um mesmo problema pode ter 
muitas hipóteses, que são soluções possíveis para a sua reso-
lução. A(s) hipótese(s) irá(ão) orientar o planejamento dos pro-
cedimentos metodológicos necessários à execução da sua pes-
quisa. O processo de pesquisa estará voltado para a procura 
de evidências que comprovem, sustentem ou refutem a afir-
mativa feita na hipótese. A hipótese define até aonde você quer 
chegar e, por isso, será a diretriz de todo o processo de inves-
tigação. A hipótese é sempre uma afirmação, uma resposta 
possível ao problema proposto. 

As hipóteses podem estar explícitas ou implícitas na pesquisa. 
Quando analisados os instrumentos adotados para a coleta de 
dados, é possível reconhecer as hipóteses subjacentes (implíci-
tas) que conduziram a pesquisa (GIL, 1991). 
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Para Luna (1997), a formulação de hipóteses é quase inevitável, 
para quem é estudioso da área que pesquisa. Geralmente, com 
base em análises do conhecimento disponível, o pesquisador 
acaba “apostando” naquilo que pode surgir como resultado de 
sua pesquisa. Uma vez formulado o problema, é proposta uma 
resposta suposta, provável e provisória (hipótese), que seria o 
que ele acha plausível como solução do problema. 

CARACTERÍSTICAS DAS HIPÓTESES 

Muitos autores já determinaram as características ou critérios 
necessários para a validade das hipóteses. Lakatos e Marconi 
(1991) listaram onze (11) características já indicadas na litera-
tura. São elas: 

consistência lógica: o enunciado das hipóteses não pode 
ter contradições e deve ter compatibilidade com o corpo de 
conhecimentos científicos; 

verificabilidade: devem ser passíveis de verificação; 

simplicidade: devem ser parcimoniosas evitando enuncia-
dos complexos; 

relevância: devem ter poder preditivo e/ou explicativo; 

apoio teórico: devem ser baseadas em teoria para ter maior 
probabilidade de apresentar genuína contribuição ao co-
nhecimento científico; 

especificidade: devem indicar as operações e previsões a 
que elas devem ser expostas; 

plausibilidade e clareza: devem propor algo admissível e 
que o enunciado possibilite o seu entendimento; 

profundidade, fertilidade e originalidade: devem especificar 
os mecanismos aos quais obedecem para alcançar níveis 
mais profundos da realidade, favorecer o maior número de 
deduções e expressar uma solução nova para o problema. 

CLASSIFICAÇÃO DAS HIPÓTESES 

O problema, sendo um dificuldade sentida, compreendida e 
definida, necessita de uma resposta “provável, suposta e pro-
visória”, que é a hipótese. Para Lakatos e Marconi (1991, 
p.104) a principal resposta é denominada de hipótese básica e 
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esta pode ser complementada por outras denominadas de hi-
póteses secundárias. 

Hipótese Básica 

É a afirmação escolhida por você como a principal resposta ao 
problema proposto. 

A hipótese básica pode adquirir diferentes formas, tais como: 

“afirma, em dada situação, a presença ou ausência de cer-
tos fenômenos; 
se refere à natureza ou características de dados fenômenos, 
em uma situação específica; 
aponta a existência ou não de determinadas relações entre 
fenômenos; 
prevê variação concomitante, direta ou inversa, entre fenô-
menos, etc”. 

Hipóteses Secundárias 

São afirmações complementares e significam outras possibili-
dades de resposta para o problema. Podem: 

“abarcar em detalhes o que a hipótese básica afirma em geral; 
englobar aspectos não-especificados na hipótese básica; 
indicar relações deduzidas da primeira; 
decompor em pormenores a afirmação geral; 
apontar outras relações possíveis de serem encontradas, etc”. 

COMO FORMULAR HIPÓTESES 

O processo de formulação de hipóteses é de natureza criativa 
e requer experiência na área. 

Gil (1991) analisou a literatura referente à descoberta científi-
ca e concluiu que na formulação de hipóteses podem-se usar 
as seguintes fontes: 

observação; 
resultados de outras pesquisas; 
teorias; 
intuição. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para encerrar a abordagem sobre Problema e Hipóteses de 
Pesquisa, apresenta-se um delineamento de uma pesquisa 
mostrando: 

a definição do problema de pesquisa; e 
as hipóteses que nortearão o seu desenvolvimento. 

Então, observe: 

Assunto: Finanças 
Tema: O investidor diante do risco e o retorno dos inves-

timentos 
Problema: Como descobrir carteiras (conjunto de aplicações) 

que apresentem os maiores retornos esperados pa-
ra os níveis de risco aceitáveis para o investidor? 

Hipóteses 

Hipótese Básica 

Com a teoria de carteiras (de Markowitz), é possível combi-
nar aplicações em ativos para obter carteiras de maiores re-
tornos para vários níveis de risco. 

Hipóteses Secundárias 

O modelo de precificação de ativos (CAPM) permite a obten-
ção de uma relação linear válida de equilíbrio, entre retorno 
esperado e risco para todos os ativos. 

Com a curva de utilidade do investidor e a relação risco-
retorno do modelo CAPM, é possível determinar a carteira 
ótima desse investidor. 

 





 

 

O Projeto de Pesquisa 
(dissertação ou tese) 

Identificar os elementos de um projeto de pesquisa; 
esclarecer como elaborar um projeto de pesquisa. 

INTRODUÇÃO 

Agora que você já conhece as etapas de uma pesquisa, é ne-
cessário aprender a elaborar um Projeto de Pesquisa. 

O Projeto de Pesquisa é um documento que tem por finalidade 
antever e metodizar as etapas operacionais de um trabalho de 
pesquisa. Nele, você irá traçar os caminhos que deverão ser 
trilhados para alcançar seus objetivos. O documento permitirá 
a avaliação da pesquisa pela comunidade científica e será a-
presentado para se obter aprovação e/ou financiamento para 
sua execução (GIL, 1991). 

Um projeto deve trazer elementos que contemplem respostas 
às seguintes questões: 

o que será pesquisado? O que se vai fazer?; 
por que se deseja fazer a pesquisa?; 
para que se deseja fazer a pesquisa?; 
como será realizada a pesquisa?; 
quais recursos serão necessários para sua execução?; 
quanto vai custar, quanto tempo vai se levar para executá-
la e quem serão os responsáveis pela sua execução? 
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O PROJETO DE PESQUISA 

O esquema para elaboração de um projeto de pesquisa não é 
único e não existem regras fixas para sua elaboração. No pro-
jeto de pesquisa você mostrará o que pretende fazer; que dife-
rença a pesquisa trará para a área a qual pertence, para a u-
niversidade, para o país e para o mundo; como está planejada 
a execução; quanto tempo levará para a sua execução e quais 
as pessoas e os investimentos necessários à viabilização da 
pesquisa proposta (BARROS; LEHFELD, 1999). 

Um esquema clássico de apresentação de projeto de pesquisa 
deverá conter: 

1 TÍTULO DA PESQUISA 

2 INTRODUÇÃO (O que se vai fazer? e “por quê”?) 

Neste capítulo serão apresentados o tema de pesquisa, o pro-
blema a ser pesquisado e a justificativa. 

Contextualize, abordando o tema de forma a identificar os mo-
tivos ou o contexto no qual o problema ou a(s) questão(ões) de 
pesquisa foram identificados. 

Permita que se tenha uma visualização situacional do proble-
ma. Restrinja sua abordagem apresentando a(s) questão(ões) 
que fizeram você propor esta pesquisa. 

Indique as hipóteses ou os pressupostos que estão guiando a 
execução da pesquisa. Hipóteses ou pressupostos são respos-
tas provisórias para as questões colocadas acima. 

Arrole os argumentos que indiquem que sua pesquisa é signi-
ficativa, importante e/ou relevante. 

Indique os resultados esperados com a elaboração da pes-
quisa. 

3 OBJETIVOS (para quê?) 

Neste item deverá ser indicado claramente o que você deseja 
fazer, o que pretende alcançar. Os objetivos podem ser: 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Indique de forma genérica qual o objetivo a ser alcançado. 
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3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Detalhe o objetivo geral mostrando o que pretende alcançar 
com a pesquisa. Torne operacional o objetivo geral indicando 
exatamente o que será realizado em sua pesquisa. 

4 REVISÃO DE LITERATURA (O que já foi escrito sobre o tema?) 

Neste capítulo você realizará uma análise comentada do que já 
foi escrito sobre o tema de sua pesquisa procurando mostrar 
os pontos de vista convergentes e divergentes dos autores. 
Procure mostrar os enfoques recebidos pelo tema na literatura 
publicada (em livros e periódicos) e disponibilizada na internet 
(veja a Aula 5 que abordou como fazer uma Revisão de Litera-
tura). 

5 METODOLOGIA (como? onde? com que?) 

Neste capítulo você mostrará como será executada a pesquisa 
e o desenho metodológico que se pretende adotar: será do tipo 
quantitativa, qualitativa, descritiva, explicativa ou explorató-
ria. Será um levantamento, um estudo de caso, uma pesquisa 
experimental, etc. 

Defina em que população (universo) será aplicada a pesquisa. 
Explique como será selecionada a amostra e o quanto esta cor-
responde percentualmente em relação à população estudada. 

Indique como pretende coletar os dados e que instrumentos 
de pesquisa pretende usar: observação, questionário, formulá-
rio, entrevistas. Elabore o instrumento de pesquisa e anexe ao 
projeto. 

Indique como irá tabular os dados e como tais dados serão 
analisados. 

Indique os passos de desenvolvimento do modelo ou produto se 
a dissertação ou tese estiver direcionada para tal finalidade. 

A denominação Metodologia poderia ser substituída por Pro-
cedimentos Metodológicos ou Materiais e Métodos 

6 CRONOGRAMA (quando? em quanto tempo?) 

Neste capítulo você identificará cada etapa da pesquisa: Ela-
boração do projeto, Coleta de Dados, Tabulação e Análise de 
dados, Elaboração do Relatório Final. 
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Apresente um cronograma estimando o tempo necessário para 
executar cada uma das etapas. 

7 ORÇAMENTO (quanto vai custar?) 

Neste capítulo você elaborará um orçamento com a estimativa 
dos investimentos necessários, isto é, que tornem viável a rea-
lização da pesquisa. 

Faça um quadro mostrando as Rubricas: Material de Consu-
mo (papel A4, disquetes, cartuchos para impressora, etc.); Ou-
tros Serviços e Encargos (fotocópias, transporte, alimentação, 
etc.); Material Permanente (equipamentos, móveis, etc.). 

Arrole quantidades e valores em reais (R$). Apresente um so-
matório com o valor global. 

8 EXECUTOR(es) (quem vai fazer?) 

Neste capítulo você indicará os participantes do projeto. Indi-
que o nome e a função de cada um no projeto, por exemplo: 
Coordenador, Pesquisador, Auxiliar de Pesquisa. No caso de 
teses e dissertações indique o nome do Orientador, Co-
orientador, Linha de Pesquisa e nome do mestrando ou douto-
rando. 

9 REFERÊNCIAS (que materiais foram citados?) 

Neste capítulo você irá arrolar as referências bibliográficas, de 
acordo com a NBR 6023:2000 da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT). Faça a referência dos documentos 
de onde você extraiu as citações feitas na revisão de literatu-
ra (capítulo 4 do projeto). 

10 ANEXO(s) 

Neste capítulo você irá anexar cópias do instrumento de coleta 
de dados que se pretenderá usar (por exemplo, questionário, 
formulário, roteiro de entrevista) e outros documentos citados 
como prova no texto. 

 



 

 

Elaboração e Apresentação  
do Relatório de Pesquisa  
(dissertação/tese) 

Elaborar e apresentar um relatório de pesquisa. 

 

Um trabalho científico é um texto escrito para apresentar os 
resultados de uma pesquisa. Os cursos de pós–graduação têm 
por objetivo aprimorar a formação científica e cultural do es-
tudante visando a produção de conhecimentos. Nos cursos de 
pós–graduação stricto sensu, mestrado e doutorado, os relató-
rios de pesquisa são chamados de dissertação e tese, respecti-
vamente. 

Dissertação de mestrado é o relatório final da pesquisa reali-
zada no curso de pós–graduação para a obtenção do título de 
mestre. Tese de doutorado é o relatório final de pesquisa reali-
zada no curso de pós–graduação para a obtenção do título de 
doutor. 

A dissertação de mestrado e a tese de doutorado são trabalhos 
científicos. As diferenças entre elas não se resumem à exten-
são do trabalho, mas se referem ao nível da abordagem. Da 
tese de doutorado os cursos exigem da pesquisa realizada 
uma contribuição original, e da dissertação de mestrado as 
exigências nesse aspecto são menores. A dissertação de mes-
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trado representa o primeiro passo de inserção do pesquisador 
no mundo da ciência. 

Para Salvador (1978), a contribuição que se espera da disser-
tação é a sistematização dos conhecimentos; a contribuição 
que se deseja da tese é uma nova descoberta ou uma nova 
consideração de um tema velho: uma real contribuição para o 
progresso da ciência. 

Quanto à estrutura física do trabalho científico você adotará o 
modelo abaixo que está baseado na NBR14724 – Informação e 
Documentação – Trabalhos Acadêmicos – Apresentações (2001). 
O relatório de pesquisa (dissertação ou tese) deve conter: 

Elementos Pré-Textuais 

Capa .................................................................(obrigatório) 
Folha de rosto ...................................................(obrigatório) 
Errata ....................................................................(opcional) 
Folha de aprovação.............................................(obrigatório) 
Dedicatória.............................................................(opcional) 
Agradecimentos......................................................(opcional) 
Epígrafe..................................................................(opcional) 
Resumo e Abstract .............................................(obrigatório) 
Sumário .............................................................(obrigatório) 
Listas de ilustrações, abreviaturas  
e siglas, símbolos ...................................................(opcional) 

Elementos Textuais 

Introdução 
Revisão de Literatura 
Metodologia 
Resultados (Análise e Discussão) 
Conclusão 

Elementos Complementares e Pós-Textuais 

Referências.........................................................(obrigatório) 
Apêndice ................................................................(opcional) 
Anexo.....................................................................(opcional) 
Glossário................................................................(opcional) 
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ELEMENTOS TEXTUAIS 

Quanto à organização dos elementos textuais (texto propria-
mente dito) do relatório da pesquisa, não existe uma única 
maneira de realiza-la, seja o texto uma tese ou uma disserta-
ção. Há nomenclaturas que diferem de autor para autor, de 
instituição para instituição. Porém há pontos em comum, que 
indicam que tais relatórios de pesquisa devem possuir os itens 
a seguir. 

Introdução 

Mostra claramente o propósito e o alcance do relatório. Indica 
as razões da escolha do tema. Apresenta o problema e as 
hipóteses que conduziram a sua realização. Lista os objetivos 
da pesquisa. 

Revisão da Literatura 

Mostra, por meio da compilação crítica e retrospectiva de vá-
rias publicações, o estágio de desenvolvimento do tema da 
pesquisa (Azevedo, 1998) e estabelece um referencial teórico 
para dar suporte ao desenvolvimento o trabalho. 

Metodologia (Procedimentos Metodológicos ou Materiais e Métodos) 

Deve: 

fornecer o detalhamento da pesquisa. Caso o leitor queira 
reproduzir a pesquisa, ele terá como seguir os passos ado-
tados; 

esclarecer os caminhos que foram percorridos para chegar 
aos objetivos propostos; 

apresentar todas as especificações técnicas materiais e dos 
equipamentos empregados; 

indicar como foi selecionada a amostra e o percentual em 
relação à população estudada; 

apontar os instrumentos de pesquisa utilizados (questioná-
rio, entrevista, etc.); 

mostrar como os dados foram tratados e como foram anali-
sados. 
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Resultados (análise e discussão) 

Descrevem analiticamente os dados levantados, por uma ex-
posição sobre o que foi observado e desenvolvido na pesquisa. 
A descrição pode ter o apoio de recursos estatísticos, tabelas e 
gráficos, elaborados no decorrer da tabulação dos dados. Na 
análise e discussão, os resultados estabelecem as relações en-
tre os dados obtidos, o problema da pesquisa e o embasamen-
to teórico dado na revisão da literatura. Os resultados podem 
estar divididos por tópicos com títulos logicamente formula-
dos. 

Conclusão 

Apresenta a síntese interpretativa dos principais argumentos 
usados, onde será mostrado se os objetivos foram atingidos e 
se a(s) hipótese(s) foi(foram) confirmada(s) ou rejeitada(s). 

Deve constar da conclusão uma recapitulação sintetizada dos 
capítulos e a autocrítica, onde você fará um balanço dos re-
sultados obtidos pela pesquisa. 

Andrade (1995) ressalta que a conclusão deve ser “breve, exa-
ta e convincente”. 

ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 

Referências 

Apresentar a bibliografia citada é obrigatório, pois todo o tra-
balho científico é fundamentado em uma pesquisa bibliográfi-
ca. Todas as publicações utilizadas no decorrer do texto deve-
rão estar listadas de acordo com as normas da ABNT para re-
ferências (NBR6023:2000). 

Se necessário, as referências poderão ser organizadas por 
grau de autoridade (obras citadas, consultadas e indicadas). 

Apêndice 

Aparece no final do trabalho (opcional). Apêndice, segundo a 
ABNT (NBR14724:2001) consiste em um texto ou documento 
elaborado pelo próprio autor, a fim de complementar sua ar-
gumentação, sem prejuízo da unidade nuclear do trabalho. Os 
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apêndices são identificados por letras maiúsculas consecuti-
vas, travessão e pelos respectivos títulos. 

Exemplo 

APÊNDICE A –  

APÊNDICE B –  

 

Anexo 

Aparece no final do trabalho (opcional). Anexo, segundo a 
ABNT (NBR14724:2001), consiste em um texto ou documen-
to, não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, 
comprovação e ilustração. Os anexos são identificados por le-
tras maiúsculas consecutivas, travessão e pelos respectivos 
títulos. 

Exemplo 

ANEXO A –  

ANEXO B –  

 

Glossário 

Nem sempre usual nas dissertações e teses, consiste em uma 
lista de palavras ou expressões técnicas que precisam ser de-
finidas para o entendimento do texto. 

 





 

 

Como Apresentar Graficamente 
seu Relatório de Pesquisa  
(dissertação ou tese) 

Definir parâmetros para apresentação gráfica das dissertações e teses de a-
cordo com as normas da ABNT. 

INTRODUÇÃO 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) recomen-
da a utilização das seguintes normas na apresentação de tra-
balhos escritos: 

Sumário 
NBR6027:1989-NB85:1987 

Numeração progressiva das  
seções de um documento 
NBR6024:1989-NB69:1987 

Resumos (errata, julho 1991) 
NBR6028:1990-NB88:1987 

Citações em documento 
NBR10520:2001 

Referências  
NBR6023:2000 

Trabalhos acadêmicos 
NBR14724:2001 

Títulos de lombada 
NBR12225:1992 
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COMO NORMALIZAR A APRESENTAÇÃO  
GRÁFICA DE TESES E DISSERTAÇÕES 

No caso do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de 
Produção da UFSC, será mostrado, passo a passo, como será 
o emprego das normas para a apresentação gráfica das disser-
tações e teses com referência aos elementos pré-textuais, tex-
tuais, complementares e pós-textuais. Os itens devem estar 
apresentados na seqüência apresentada a seguir. 

Capa 

Devem constar os elementos essenciais necessários à identifi-
cação do documento. A capa deve ser preta e dura em vulca-
pel com letras douradas. 

Dorso ou Lombada 

Deve constar na parte superior a sigla da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), do Centro Tecnológico (CTC) e do Pro-
grama de Pós-Graduação em Engenharia de Produção (PPGEP); a 
palavra “dissertação” ou “tese”. No meio, de cima para baixo, o 
nome do autor, e na parte inferior o ano da defesa. 

Universidade Federal de Santa Catarina
Programa de Pós-Graduação em

 Engenharia de Produção

MODELOS DE AMBIENTES 
INTELIGENTES PARA A 

APRENDIZAGEM NO                 
ENSINO A DISTÂNCIA

 
 Dissertação de Mestrado

 

João da Silva Costa

 

 
Florianópolis

 1999

UFSC
CTC

PPGEP

Dissertação

1999

João da Silva C
osta

 

Observação: to-
dos os nomes de 
pessoas citadas 
nos exemplos são 
fictícios. 
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Elementos pré-textuais 

MODELOS DE AMBIENTES 
INTELIGENTES PARA A 

APRENDIZAGEM NO         

          

ENSINO A DISTÂNCIA

 
 

João da Silva Costa

 
 

 

Dissertação apresentada ao
Programa de Pós-Graduação em

Engenharia de Produção da
Universidade Federal de Santa Catarina

como requisito parcial para obtenção
do grau de Mestre em 

Engenharia de Produção

Orientador: Prof. José de Souza, Dr.

 
Florianópolis 

1999 
 

Folha de rosto 

Folha obrigatória on-
de aparecem todos os 
elementos para iden-
tificação da disserta-
ção ou tese. 

Ficha Catalográfica
 

 

Verso da  
folha de rosto 

Deve conter a ficha 
catalográfica de açor-
do com o Código de 
Catalogação Anglo-
americano – CCAA2. 
Consulte um bibliote-
cário para a sua ela-
boração. 
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BANCA EXAMINADORA

Prof. Fulano de Tal, Ph.D.                
Universidade Federal de Santa Catarina
Orientador

 Prof. Peter Bell, Ph.D.
University of Berkley

 
Prof. Roberto Silva, Dr.
Universidade Federal de Santa Catarina

 Profa. Maria Cabral, Ph.D.
Universidade de Minho

João da Silva Costa

Esta dissertação foi julgada e aprovada para a 
obtenção do grau de 

 no 
  da

Universidade Federal de Santa Catarina

Florianópolis, 12 de abril de 1999.

Prof. Fulano de Tal, Ph.D.
Coordenador do Programa

MODELOS DE AMBIENTES
INTELIGENTES PARA A APRENDIZAGEM

NO ENSINO A DISTÂNCIA

Mestre em Engenharia de 
Produção Programa de Pós-Graduação em 

Engenharia de Produção

 

Folha de aprovação 

Folha obrigatória na 
qual consta o nome e 
a instituição dos 
membros da banca 
(em duas colunas, 
com espaço para assi-
natura) a data da de-
fesa e o título obtido. 

Essas páginas são 
contadas contudo a 
numeração não apa-
recerá grafada, so-
mente a partir da in-
trodução. 

A minha esposa, Joana 
pelo apoio constante.

A meus filhos João e Maria.

 

Dedicatória 

Folha opcional em 
que o autor presta 
homenagem ou dedi-
ca a dissertação a 
alguém. 
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contribuíram para a realização
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Agradecimentos 

Folha opcional em 
que o autor agradece 
o apoio recebido na 
elaboração do traba-
lho. 

“Uma descoberta, seja feita 
por um menino na escola ou por um 

cientista trabalhando na fronteira do 
conhecimento, é em sua  essência uma 
questão de reorganizar ou transformar 

evidências, de tal forma que se possa ir 
além delas assim reorganizadas, 

rumo a novas percepções”.
Jerone Bruner

 

Epígrafe 

Folha opcional em 
que o autor apresenta 
uma citação, seguida 
de autoria, relaciona-
da com a matéria tra-
tada no corpo do tra-
balho. 
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Resumo

COSTA, João da Silva.  

1999.  120f. Dissertação (Mestrado em 
Engenharia de Produção) - Programa de Pós-
Graduação em Engenharia de Produção, UFSC, 

Modelos de ambientes 
inteligentes para a aprendizagem no   ensino a 
distância.  

Florianópolis.

   Xxxxxxxxx xxxxxxxx xx xxxxx xxxx xxxx 
Resumo informativo em português xxxx 
xxxxxxx.  Xxxx xxx xxxxxxxxxxx xxxxxx xx
xx xxxxxxxxxxxx. Xxxxxxxxxxxx xx xxxxx
x xxxxxxxxx. Xxxxxx xxxxxxxxxxx xxxx x 
xxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxxx.
 ...até 500 palavras.

Palavras-chave:    5 no máximo

 

Resumo (obrigatório) 

Texto informativo que 
sintetiza o conteúdo 
da tese ou disserta-
ção ressaltando o ob-
jetivo, o método, os 
resultados e as con-
clusões do trabalho 
(veja Aula 7). 

Abstract

COSTA, João da Silva.  

1999.  120f. Dissertação (Mestrado em 
Engenharia de Produção) - Programa de Pós-
Graduação em Engenharia de Produção, UFSC, 

.

Modelos de ambientes 
inteligentes para a aprendizagem no   ensino a 
distância.  

Florianópolis

     Xxxxxxxxx xxxxxxxx xx xxxxx xxxx xxx
Resumo informativo em inglês xxxx xx xxxx
xxxxxxxxxxx.  Xxxx xxx xxxxxxxxxxx xxxx
xx xxxxxxxxxxxx. Xxxxxxxxxxxx xx xxxxx
x xxxxxxxxx. Xxxxxx xxxxxxxxxxx xxxx x 
xxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxxx.
 ...até 500 palavras.

Key-words:    5 no máximo (em inglês)

 

Abstract (obrigató-
rio) 

Tradução do resumo 
para o inglês que, nas 
teses e dissertações, 
aparece logo após o 
resumo em portu-
guês. 
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Sumário

Lista de Figuras. . . . . . . . . . p.
Lista de Quadros . . . . . . . . . p.
Lista de Tabelas. . . . . . . . . . p.
Lista de abreviaturas, 
siglas e símbolos . . . . . . . . . p.

1 INTRODUÇÃO . . . . . . . . . . p.12
2 REVISÃO DE LITERATURA . . p.18
3 METODOLOGIA . . . . . . . . . p.22
...

...
REFERÊNCIAS . . . . . . . . . . p.115
APÊNDICE. . . . . . . . . . . . . p.120
APÊNDICE A - Questionário . . . p.121
APÊNDICE B - Instituições. . . . p.123

 

Sumário 

Elemento obrigatório 
que enumera as prin-
cipais divisões, se-
ções e outras partes 
do trabalho, na mes-
ma ordem e grafia em 
que a matéria nele se 
sucede. 

Lista de figuras

Figura 1: O mundo em redes . . . . . . p.23
Figura 2: Mapa do Brasil . . . . . . . . . . p.35
Figura 3: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . p.37
Figura 4: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . p.42
Figura 5: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . p.51
Figura 6: A teia de comunicação . . . . p.65

 

Lista de figuras 

(Fotografias, gráficos, 
organogramas, fluxo-
gramas, esquemas, 
etc.). 
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Lista de quadros

Quadro 1: O mundo em dados . . . . . p.29
Quadro 2: O Brasil em dados . . . . . . p.37
Quadro 3: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . p.39
Quadro 4: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . p.53
Quadro 5: A comunicação global . . . p.65

 

Lista de quadros 

 

Lista de tabelas

Tabela 1: Computadores no Mundo p.28
Tabela 2: Computadores no Brasil . p.32
Tabela 3: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . p.39
Tabela 4: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . p.46
Tabela 5: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . p.55
Tabela 6: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . p.74
Tabela 7: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . p.90
Tabela 8: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . p.97
Tabela 9: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . p.120

 

Lista de tabelas 

Informações tratadas 
estatisticamente. Re-
cebem numeração 
consecutiva no texto. 
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Lista de abreviaturas,
siglas e símbolos

Abreviaturas

Siglas

Símbolos

© Copyright

eng.   = engenheiro
ex.     = exemplo

ABNT Associação Brasileira de 
           Normas Técnicas
EAD    Ensino a Distância

 

Lista de abreviatu-
ras e siglas 

Elemento opcional 
com a relação alfabé-
tica das abreviaturas, 
siglas usados no tex-
to, seguido das ex-
pressões correspon-
dentes grafadas por 
extenso. Lista própria 
para cada tipo de re-
dução. 

Lista de símbolos 

Elemento opcional, 
que deve ser elabora-
do de acordo com a 
ordem apresentada 
no texto, com o devi-
do significado. 

13

1 INTRODUÇÃO (fonte 14)

A história da ciência no Brasil...  

fonte 12 e espaçamento 1,5

c 

Elementos textuais 

(Corpo do trabalho). 

Página em que come-
ça a aparecer a nu-
meração das páginas. 
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O texto, propriamente dito, começa com uma introdução e 
nesta página começa a ser grafada a numeração em algaris-
mos arábicos, lembrando que as páginas anteriores são con-
tadas. A estrutura do texto de relatório de pesquisa (disserta-
ção ou tese) será composta por: 

Introdução; 
Revisão de literatura; 
Metodologia; 
Resultados (Análise e discussão); 
Conclusão. 

O corpo do trabalho é numerado progressivamente por seções, 
que são partes em que se divide o texto de um documento e que 
contém as matérias consideradas afins na exposição ordenada 
do assunto. As seções são numeradas com algarismos arábicos. 

O indicativo numérico em algarismos arábicos (1, 2, 3, 4, etc.) 
de uma seção precede o título. 

Exemplo 

1 INTRODUÇÃO  (seção primária) 
2 REVISÃO DE LITERATURA  (seção primária) 
3 METODOLOGIA (seção primária) 
4 RESULTADOS  (seção primária) 
4.1 A metáfora do hipertexto  (seção secundária) 
4.1.1 O hipertexto  (seção terciária) 
4.1.2 A comunicação e o hipertexto  (seção terciária) 
 

As seções correspondem aos capítulos onde são feitas a apresenta-
ção, a delimitação, a justificativa, a argumentação, apresentados 
os resultados, a discussão e a conclusão da dissertação ou tese. 

Os títulos das seções devem estar claramente identificados e 
hierarquizados através CAIXA ALTA em negrito ou sublinhado, 
CAIXA ALTA e baixa em negrito ou sublinhado e CAIXA ALTA 
e baixa sem negrito. 

Exemplo 

3 PROCESSO DECISÓRIO 
3.1 O Processo Decisório 
3.1.1 Um esquema geral do processo decisório 
3.1.2 A tomada de decisão 



Metodologia da Pesquisa e Elaboração de Dissertação 107 

As seções primárias (capítulos) do texto devem começar em 
lauda própria (nova) e em páginas ímpares, isto se o material 
for impresso nos dois lados da folha. 

Deve-se usar espaçamento 1,5 entrelinhas no texto e 2 entre 
as seções e subseções. 

Exemplo 

2 O PROCESSO DE PESQUISA 

O pesquisador no processo de pesquisa é movido por dois objeti-

vos básicos: a busca do conhecimento e o reconhecimento dos pa-

res. 

 

2.1 Busca do conhecimento 

Parece sensato considerar que o objetivo mais perseguido pelo 

ser humano seja o de “capturar a realidade”. 

O espírito científico é movido pelo desejo de apreender o sentido 

do universo e desvendar os segredos da natureza. 

 

2.2 Reconhecimento dos pares 

O pesquisador... 

 

O início de parágrafos e alíneas será feito dando seis toques 
(0,6 cm) a partir da margem esquerda. 

Exemplo 

2 O PROCESSO DE PESQUISA 

O pesquisador no processo de pesquisa é movido por dois objeti-

vos básicos: a busca do conhecimento e o reconhecimento dos pares. 
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As transcrições (citações diretas) de mais de três linhas apa-

recem recuadas em 4 cm, a partir da margem esquerda. 

Exemplo 

Drucker (1997, p.xvi) chama a nova sociedade de sociedade 

capitalista. Nesta nova sociedade: 

O recurso econômico básico – ‘os meios de produção’, 
para usar uma expressão dos economistas – não é mais o 
capital, nem os recursos naturais (a ‘terra’ dos economis-
tas), nem a ‘mão-de-obra’. Ele será o conhecimento. As 
atividades centrais de criação de riqueza não serão nem a 
alocação de capital para usos produtivos, nem a ‘mão-de-
obra’ – os dois pólos da teoria econômica dos séculos de-
zenove e vinte, quer ela seja clássica, marxista, keynesia-
na ou neoclássica. Hoje o valor é criado pela ‘produtivida-
de’ e pela ‘inovação’, que são aplicações do conhecimen-
to ao trabalho. Os principais grupos sociais da sociedade 
do conhecimento serão os ‘trabalhadores do conhecimen-
to’ – executivos que sabem como alocar conhecimento 
para usos produtivos... 

 

As figuras, os quadros e as tabelas devem aparecer no texto, 

segundo a NBR14724:2001, de forma padronizada. 

Figuras são gráficos, diagramas, desenhos, fotografias, ma-
pas, etc. que complementam visualmente o texto. 
Tabelas apresentam informações tratadas estatisticamente. 
Quadros contêm informações textuais agrupadas em colunas. 

As tabelas e quadros têm numeração independente e consecu-

tiva; o título é colocado na parte superior precedido da palavra 

“tabela” ou “quadro” e de seu número de ordem. 

A fonte, ou seja, a indicação da autoria do quadro ou tabela se 

esta não for a mesma da dissertação ou tese, deve aparecer na 

parte inferior do quadro ou tabela, veja a seguir: 
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Exemplo 

Tabela 2: Reserva Extrativista “Chico Mendes”  
Força de Trabalho Familiar 

Faixa Etária Homens Mulheres Total % 
0 até 9 2 0 2 0,7 

10 até 19 86 39 125 45,6 
20 até 29 30 16 46 16,8 
30 até 39 24 18 42 15,3 
40 até 49 31 7 38 13,9 
50 até 59 13 2 15 5,5 
60 até 69 6 0 6 2,2 

TOTAL 192 82 274 100 
 

Quadro 2: Diferenças no ambiente organizacional 

Passado  Hoje 
Elevados volumes e lotes de produção 
com longos ciclos de vida; 

Baixos volumes, lotes reduzidos e ci-
clos de vida curtos; 

Maximizar lucros sobre os ativos fixos; Minimizar perdas, maximizar o valor 
agregado; 

Pequeno número de produtos com 
reduzida diversificação em um mercado 
doméstico; 

Elevado número de variados produtos 
em um mercado internacional; 

Elevada participação do Custo Direto 
com mão-de-obra, elevado custo de 
processamento de informação; 

Relativamente elevado custo tecnológi-
co, relativamente baixo custo de pro-
cessamento de informação; 

Pequena relação Custos Indiretos/ 
Custos Fixos em comparação com 
custos de mão-de-obra direta/ Ativos 
Fixos; 

Elevada relação Custo Indiretos/Custos 
Fixos em comparação com custos de 
mão-de-obra direta/Ativos Fixos; 

Elevado número de ilhas de conheci-
mentos com pouca interação e troca de 
informação, trabalhando isoladamente. 

Elevado número de centros de conhe-
cimento integrados e em contínua troca 
de informações e participações conjun-
tas. 

Fonte: Adaptado de Sullivan (1991) 
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As figuras aparecem acompanhadas da palavra “figura” na 
parte inferior, seguida de seu número de ordem de ocorrência 
no texto em algarismos arábicos e a fonte (indicação do autor 
da figura ou da publicação de onde ela foi retirada) também 
na parte inferior caso não tenha sido elaborada pelo autor da 
dissertação ou tese. 

Exemplo 

 

Figura 1: Fatores sistêmicos para a qualidade e produtividade dos 
sistemas produtivos.  

Fonte:  QUELHAS, Osvaldo Luis Gonçalves. Articulação dos programas de qualidade e de saúde do 
trabalhador. Disponível em: <http://www.geocities.com/CapeCanaveral/4045/saude.html>. Acesso 
em: 29 dez. 1999. 

 

As equações e as fórmulas (expressões matemáticas ou quími-
cas) aparecem destacadas e na seqüência normal do texto. 

Exemplo 

Para uma amostra de N companhias, o resíduo médio RM por pe-

ríodo pode ser definido pela expressão: 

RMT = 1/N . EjT 
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Elementos pós-textuais 

Referências 

Lista de elementos descritivos de um documento, que permite 
a sua identificação. Aparecem em ordem alfabética de sobre-
nome de autor, quando o sistema de citação adotado for au-
tor-data e em ordem numérica quando as citações forem feitas 
pelo sistema numérico. Listam-se as obras citadas para fun-
damentação teórica do trabalho ou que forneceram algum 
subsídio a sua elaboração. Se necessário pode-se subdividir 
esta lista em: obras citadas, consultadas e indicadas. 

Exemplo 

REFERÊNCIAS 
ARAÚJO, V. M. R. H. de. Estudo dos canais informais de comunicação técnica: 
seu papel na transferência de tecnologia e na inovação tecnológica. Ciência da 
Informação, Rio de Janeiro, v. 8, n. 2, p. 79-100, 1979. 

BOURDIEU, P. O campo científico. In: ORTIZ, R. (Org.). Pierre Bourdieu: socio-
logia. São Paulo: Ática, 1983a . p. 123-155. 

BOURDIEU, P. Esboço de uma teoria prática. In: ORTIZ, R. (Org.). Pierre Bour-
dieu: sociologia. São Paulo: Ática, 1983b. p. 46-81. 

CALLON, M.; LAREDO, P.; RABEHARISOA, V. Gestion des programmes publics 
et réseaux technico-économiques. In: VINCK, D. (Coord.). Gestion de la 
recherche. Bruxelles: De Boech, 1991. p. 279-307. 

 

Apêndice 

Elemento opcional que consiste em um texto ou documento 
elaborado pelo autor, para complementar a sua argumentação. 

Exemplo 

APÊNDICES 

APÊNDICE A - Questionário 

APÊNDICE B - Instituições 
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Anexos 

Elemento opcional que consiste em um texto ou documento 
não elaborado pelos autor da dissertação ou tese. Serve de 
fundamentação, comprovação e ilustração. 

Exemplo 

ANEXOS 

ANEXO A – Lei 9.394/1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção 

ANEXO B – Exemplos de Sistemas Tutoriais Inteligentes: Scho-
lar, Sophie, West, Guidon, Hydrive 

 

Glossário 

Elemento opcional que apresenta em ordem alfabética as pa-
lavras ou expressões técnicas de uso restrito ou de sentido 
obscuro, acompanhadas das definições. 

Exemplo 

GLOSSÁRIO 

Análogo – semelhante, comparável. 
Autonomia – independência, faculdade de se governar por si mesmo. 
... 
 
Evocação - ato de trazer alguma coisa à lembrança ou à imaginação. 
... 
 
Inadvertência – imprevidência, descuido. 
... 
 
Versar – praticar, exercitar. 
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Normas gerais de apresentação 

Para apresentação de trabalhos acadêmicos e relatórios de 
pesquisa (tese ou dissertação) deve-se usar folha branca em 
papel no formato A4 (21x29,7 cm). 

Na escrita deve-se fazer uso da ortografia oficial. 

O tipo da letra deve ser de tamanho médio e redondo (Arial), 
evitando tipo inclinado e de fantasia. Para o texto usar fonte 
de tamanho 12 e para os títulos fonte de tamanho 14. 

A folha deve apresentar margem superior e à esquerda, de 
3 cm, e inferior e à direita, de 2 cm. 

A numeração das páginas deve aparecer no canto superior 
direito da lauda, duas linhas acima da primeira linha do texto. 

3 cm

3 
cm

2 
cm

2 cm

13

 

 





 

 

Como Elaborar Artigos  
para Publicação? 

Apresentar a norma NBR 6022 da ABNT usada na elaboração de artigos; 
identificar os diversos tipos de artigos; 
apresentar recomendações para a redação de artigos. 

INTRODUÇÃO 

Durante o processo de elaboração da dissertação ou tese na 
Engenharia de Produção da UFSC, muitos artigos são gerados 
quando está se escrevendo os capítulos ou a própria revisão 
de literatura. Tais artigos são publicados, geralmente, antes 
da defesa e obtenção dos resultados finais da pesquisa. 

Da mesma forma, no decorrer do próprio curso, muitas disci-
plinas exigem como produto final a elaboração de um artigo 
para obtenção da sua aprovação na disciplina. 

Os artigos são elaborados e submetidos à avaliação em publi-
cações periódicas da área. 

Publicações periódicas, segundo o Macrotesauros em Ciência 
da Informação (1982, p.47), são “publicações que aparecem 
em intervalos regulares, com conteúdos e autores variados 
que registram conhecimentos atualizados e garantem aos au-
tores prioridade intelectual nos resultados de pesquisa”. 

No sistema de comunicação na ciência, o periódico é conside-
rado a fonte primária mais importante para a comunidade ci-
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entífica. Por intermédio do periódico científico, a pesquisa é 
formalizada, o conhecimento torna-se público e se promove a 
comunicação entre os cientistas. Comparado ao livro é um ca-
nal ágil, rápido na disseminação de novos conhecimentos. 

Para Herschman (1970), a importância do periódico no sistema 
de comunicação na ciência deve-se a três funções básicas: a) 
função memória; b) função de disseminação; c) função social. A 
função memória lhe é conferida quando representa o instrumen-
to de registro oficial e público da ciência; a função de dissemina-
ção quando se constitui em instrumento de difusão de informa-
ções; e a função social quando confere prestígio e recompensa 
aos autores, membros de comitês editoriais (referees) e editores. 

Para escrever artigos e submetê-los à apreciação de comitês 
editorais de periódicos (revistas), você precisa conhecer as 
normas de editoração de cada periódico/revista. 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (1994, p.1) por 
meio da NBR 6022 (NB61) – Apresentação de Artigos de Peri-
ódicos – “fixa as condições exigíveis para a apresentação dos 
elementos que constituem o artigo”. Para facilitar sua vida a-
cadêmica nesta hora, seguir as recomendações da ABNT é um 
bom começo, isto porque os periódicos/revistas seguem em 
linhas gerais essas orientações. 

O QUE É UM ARTIGO? 

Artigo, segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(1994, p.1), é um “texto com autoria declarada, que apresenta e 
discute idéias, métodos, processos, técnicas e resultados nas 
diversas áreas do conhecimento”. 

TIPOS DE ARTIGOS 

A ABNT reconhece dois tipos de artigos: 

artigo original: quando apresenta temas ou abordagens 
próprias. Geralmente relata resultados de pesquisa e é 
chamado em alguns periódicos de artigo científico. 

artigo de revisão: quando resume, analisa e discute infor-
mações já publicadas. Geralmente é resultado de pesquisa 
bibliográfica. 
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QUAL A ESTRUTURA  
RECOMENDADA PARA OS ARTIGOS? 

Elementos pré-textuais 

Título: o artigo dever ter um título que expresse seu conteúdo. 

Autoria: o artigo deve indicar o(s) nome(s) do(s) autor(es) acompa-
nhado de suas qualificações na área de conhecimento do artigo. 

Resumo: parágrafo que sintetiza os objetivos do autor ao es-
crever o texto, a metodologia e as conclusões alcançadas. Para 
elaborar o resumo, veja a NBR 6028(NB88) da ABNT. 

Palavras-chave: termos escolhidos para indicar o conteúdo do 
artigo. Pode ser usado vocabulário livre ou controlado. 

Elementos textuais 

Texto: composto basicamente de três partes: Introdução, Desen-
volvimento e Conclusão. Se for divido em Seções, deverá seguir o 
Sistema de Numeração Progressiva (NBR 6024(NB69) da ABNT). 

A Introdução expõe o objetivo do autor, a finalidade do artigo 
e a metodologia usada na sua elaboração. 

O Desenvolvimento mostra os tópicos abordados para atingir 
o objetivo proposto. Nos artigos originais, quando relatam 
resultados de pesquisa, o desenvolvimento mostra a análise e 
a discussão dos resultados. 

A Conclusão sintetiza os resultados obtidos e destaca a refle-
xão conclusiva do autor. 

São considerados elementos de apoio ao texto notas, citações, 
quadros, fórmulas e ilustrações. As citações devem ser apre-
sentadas de acordo com a NBR10520:2001 da ABNT. 

Referências: lista de documentos citados nos artigos de acor-
do com a NBR 6023:2000 da ABNT. 

Elementos pós-textuais 

Apêndice: documento que complementa o artigo. 

Anexo: documento que serve de ilustração, comprovação ou 
fundamentação. 

Tradução do Resumo: apresentação do resumo, precedido do 
título, em língua diferente daquela na qual foi escrito o artigo. 

Nota Editorial: currículo do autor, endereço para contato, a-
gradecimentos e data de entrega dos originais. 
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Observações 

É necessário que o artigo agregue valor à área de estudo, a-
presente uma aplicação ou idéias novas. As frases devem ser 
curtas e fáceis de serem compreendidas. Veja as recomenda-
ções dadas na aula 7 no item como fazer fichamentos dos tex-
tos, 3° passo. 
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